
LEILÃO DA ANP 
PODE ABRIR NOVA 
PERSPECTIVA 
PARA RN

4. RODA VIVA

R$ 1,50

www.novojornal.jor.br

Ano 4
# 1039

Natal-RN
Quinta-Feira

21 / Março / 2013

WWW.IVANCABRAL.COM

3. PRINCIPAL

/ ORLA / SOB NOVA CALAMIDADE, O QUE DISPENSA LICITAÇÃO; E CONTANDO COM PROMESSA 
DE RECURSOS, SECRETARIA PEDE ORÇAMENTO A SEIS EMPRESAS, MAS NÃO DIZ OS NOMES

SEMOPI JÁ PROCURA 
EMPRESAS PARA 
OBRAS EM P. NEGRA

NO ESTADUAL, 
ESQUENTA A BRIGA 
PARA IR ÀS FINAIS

ESTADO PERDE 
13% DE TURISTAS 
ESTRANGEIROS

ABC QUER ‘COMER’ 
NA FRENTE COTA 
PAGA PELA TEVÊ

FILHO MATOU PAI 
PARA VINGAR MÃE, 
SUSPEITA POLÍCIA

RN teve 16 mil visitantes de fora do 
país a menos em 2012. Eventos são a 
aposta para reverter o quadro e seguir 
a tendência de crescimento do Brasil. 

Uma queda de energia entre às 16h08 e às 16h44, de causa ainda não 
revelada pela Cosern, causou uma balbúrdia no trânsito de Natal por causa 
da pane nos semáforos. Oito bairros de Natal foram atingidos, além de 
municíos vizinhos. Na foto, o cruzamento entre as avenidas Prudente de 
Morais e Nascimento de Castro. 

A polícia investiga a participação de 
um empresário de 31 anos na morte 
do próprio pai, no Tirol. Há 14 anos a 
mãe dele foi assassinada.

2. ÚLTIMAS

9 E 10. ECONOMIA

16. ESPORTES

11. CIDADES

HUMBERTO SALES / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ ABC, com Rodrigo Silva, vence por 3 a 1 o Alecrim

8. POLÍTICA

DILMA 
VISITA PAPA 
E EXPLICA 
GASTANÇA

APAGÃO DE 40 
MINUTOS TUMULTUA 
TRÂNSITO EM NATAL

 ▶ Bira Marques: jogada para aliviar a crise
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

A BRIGA PELAS duas vagas da fi -
nal do primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar (segunda 
fase) embolou de vez. Depois 
da rodada disputada na noi-
te de ontem, três times - Co-
rintians, Assu e América - ocu-
pam agora a liderança com 13 
pontos somados, enquanto o 
ABC, com 13, mantém chan-
ces matemáticas de classifi -
cação. Na última e decisiva ro-
dada da fase de classifi cação, 
que será disputada neste fi m 
de semana, o número de gols 
pró, que levou o time de Cai-
có para a ponta da tabela, de-
verá novamente ser o critério 
de desempate que vai defi nir 
os fi nalistas.  

Nunca antes neste campe-
onato havia sido tão importan-
te marcar gols. Foi justamente 
a quantidade de gols marcados 

que fez mudar as posições da 
parte de cima da tabela, deu a 
liderança ao Corintians de Cai-
có e manteve o ABC, quarto co-
locado, com chances matemá-
ticas de chegar à decisão do pri-
meiro turno. Bom para o Galo 
do Seridó, que fez 4 a 3 contra 
o Potiguar de Mossoró dentro 
de casa e chegou aos 14 ten-
tos assinalados nesta segunda 
fase da competição. Ruim para 
o América, que com seu inefi -
ciente ataque não passou do 1 a 
1 em Goianinha contra o Assu. 

Além da ponta da tabela 
o Corintians tem como van-
tagem para esta última roda-
da o fato de depender apenas 
de si para se garantir na fi nal. 
O time do Seridó vai receber o 
Baraúnas dentro de casa, pre-
cisando apenas de uma vitória 
simples para não depender do 
tropeço de ninguém. Bem dife-
rente do caso do ABC, que on-
tem bateu sem maiores difi -

culdades o Alecrim, por 3 a 1, 
no Ninho do Periquito, mas foi 
prejudicado pelo empate entre 
América e Assu. 

Agora, o time de Paulo Por-
to tem que ganhar do Assu do-
mingo (24) no Frasqueirão e 
torcer por um tropeço de Co-
rintians ou América, que en-
frentarão, respectivamente, 
Baraúnas (em casa) e Alecrim 
( fora). Além da necessidade de 
uma combinação de resulta-
dos e seu êxito, para passar de 
fase, o técnico Paulo Porto terá 
ainda mais difi culdades para a 
missão de vencer o Camaleão. 
Ontem, o gaúcho perdeu o go-
leiro Lopes, que sentiu uma le-
são na coxa durante o aque-
cimento e sequer entrou em 
campo, e o zagueiro Flávio Bo-
aventura, que após uma dividi-
da teve uma lesão no ombro e 
precisou ser removido de am-
bulância para o hospital. 

No América o problema 

de Roberto Fernandes para 
buscar uma das vagas na fi -
nal deve ser de ordem tática. 
O treinador viu mais uma vez 
seu ataque fi car no zero nes-
te campeonato, o que tirou o 
time da vice-liderança e o re-
baixou para a terceira colo-
cação, fora da zona de classi-
fi cação para a fase fi nal. Para 
não depender de seu ataque, 
o América terá que, além de 
vencer seu compromisso com 
o Alecrim no Ninho do Peri-
quito, torcer por um tropeço 
de Corintians ou Assu. Se ne-
nhum dos concorrentes ven-
cer, o América terá que desem-
patar a parada justamente no 
saldo de gols, critério que não 
vem ajudando o Dragão nesta 
competição. 

Toda a rodada de domingo 
(24) está prevista para iniciar 
às 17h. Os classifi cados duela-
rão, nos dias 27 e 31, pelo título 
de campeão do turno. 

Agropecuária impulsiona 
queda do emprego no RN

/ CAGED /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MERCADO DE trabalho poti-
guar eliminou 844 vagas em 
fevereiro, motivado princi-
palmente pelas demissões 
nos setores agrícola, de ex-
tração mineral e da indústria 
de transformação. Apesar do 
número negativo, atribuído à 
sazonalidade, veio com uma 
quantidade de demissões me-
nor do que o visto em feverei-
ro de 2012, quando foram eli-
minados 2.212 postos de tra-
balho. Os números foram 
divulgados ontem pelo Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). 

Para o economista e dire-

tor regional do Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), Aldemir Freire, o dado 
de fevereiro está de acordo com 
as expectativas para essa época, 
quando são realizadas as tradi-
cionais demissões de segmen-
tos da economia como a cultura 
da cana-de-açúcar, a fruticultu-
ra (ambas devido ao fi nal da co-
lheita) e, ainda, os desligamen-
tos das últimas vagas temporá-
rias criadas durante as festas de 
fi nal de ano e verão. 

“Pode-se ser considera-
do um número razoavelmente 
ruim, porém previsível. Por en-
quanto, o mercado de trabalho 
funciona normalmente e acre-
dito que o estado vai terminar 
2013 com um saldo positivo”, 

falou Freire. Em previsão an-
terior em entrevista ao NOVO 
JORNAL, o economista apostou 
que sejam criados entre 13 mil 
e 15 mil postos no RN em 2013.

Em valores absolutos, a 
agropecuária contribuiu para 
o desligamento de 836 pessoas, 
seguida pela indústria da trans-
formação (-375 empregos) e co-
mércio (-288 postos). 

Na outra ponta, os setores 
que apresentaram a criação da 
maior quantidade de empregos 
(apenas dois setores criaram 
vagas) foram o de serviços (871 
vagas) e comércio (15 vagas). 

Com relação ao mês de ja-
neiro, a quantidade de empre-
gos com carteira de trabalho 
cresceu 0,20%. Nos dois primei-

ros meses de 2013, a queda na 
quantidade de empregos foi de 
3.944 postos. 

Nos últimos 12 meses, o 
mercado de trabalho no Rio 
Grande do Norte criou 10.866 
postos de trabalho, uma va-
riação positiva de 2,67% em 
relação ao período anterior 
equivalente. 

BRASIL
Ao contrário do RN, o país 

fechou o mês com saldo positi-
vo: criou 123,4 mil vagas em fe-
vereiro, mas o número foi 18% 
menor em relação ao mesmo 
período do ano passado (150,6 
mil). É o pior resultado para o 
mês desde 2009, quando foram 
abertas 9.179 vagas.

EMBOLOU 
GERAL

/ ESTADUAL /  
RESULTADOS DA 
RODADA DEIXAM 
TRÊS TIMES 
EMPATADOS NA 
LIDERANÇA DO 
CAMPEONATO 
E ESQUENTAM 
BRIGA PELAS 
VAGAS NA FINAL 
DO PRIMEIRO 
TURNO

 ▶ Convincente, ABC bateu Alecrim no Ninho do Periquito e manteve chance matemática de classifi cação

HUMBERTO SALES / NJ

HENRIQUE 
ALVES PEDE 
AFASTAMENTO 
DE FELICIANO

STF JULGA 
IRREGULAR 
CONVÊNIOS DA 
GEAP

CASA ANUNCIA 
CORTES DE R$ 
26 MILHÕES EM 
CONTRATOS

/ CÂMARA / / SAÚDE /

/ SENADO /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), pediu ontem a 
saída do pastor Marco Feliciano 
(PSC-SP) da presidência da 
Comissão de Direitos Humanos 
e Minorias da Casa. 

Feliciano é acusado por 
movimentos sociais de ser 
homofóbico e racista, e se defende 
afi rmando que apenas defende 
posições comuns aos evangélicos, 
como ser contra a união civil 
homossexual. 

Após mais um dia de 
protestos contra Feliciano 
durante reunião da comissão, 
que foi suspensa, o deputado 
foi chamado ao gabinete do 
presidente da Câmara. 

Feliciano não compareceu, 
sendo representado pelo líder do 
PSC na Casa, André Moura (SE), 
e pelo vice-presidente do partido, 
pastor Everaldo Pereira (RJ). 

Na reunião, como em outro 
encontro com Alves mais cedo, 
foram pressionados a pedir que 
Feliciano renunciasse. Alves pediu 
“uma solução respeitosa” para o 
caso, “para os próximos dias”. 

O PSC ganhou o direito de 
indicar Feliciano porque o PT, que 
historicamente sempre chefi ou a 
Comissão de Direitos Humanos, 
desta vez abriu mão dela para 
presidir outras comissões, mais 
poderosas. 

O presidente da Câmara 
lembrou aos líderes do PSC que 
não há dispositivo no regimento 
interno que autorize uma 
intervenção direta para afastar 
Feliciano. Por isso, apelou à 
cúpula do partido. 

“Assumimos o compromisso 
de fazer uma avaliação e 
principalmente do apelo do 
presidente para que a gente 
converse com o deputado para 
que analise a possibilidade de 
sair da presidência da comissão”, 
afi rmou Moura. 

“Estamos acompanhando de 
maneira muito respeitosa esse 
problema, discutindo com o líder 
do PSC e sua bancada, vamos 
encontrar sim uma solução”, 
disse Alves. 

A assessoria de Feliciano 
afi rmou ontem que não havia, 
da parte do deputado, nenhuma 
intenção de renunciar. 

Desde que assumiu o 
posto, no começo do mês, o 
deputado tem sido pressionado 
a deixar a presidência. Ontem, o 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, afi rmou que ele 
“não é indicado” para ocupar o 
cargo. 

A sessão de ontem na 
comissão foi suspensa após 
menos de uma hora, por causa 
de protestos de movimentos 
sociais contra o deputado.

A pauta da sessão previa 
uma audiência pública para 
discutir atenção psicossocial a 
portadores de doenças mentais, 
mas foi inviabilizada por gritos 
de “Feliciano não me representa” 
e “Fora racista”. Cerca de 50 
manifestantes, com faixas e 
cartazes, ocuparam o plenário 
da comissão. 

INTIMAÇÃO
O ministro do STF (Supremo 

Tribunal Federal) Ricardo 
Lewandowski enviou ontem uma 
intimação para que o deputado 
Pastor Marco Feliciano (PSC-
SP) preste depoimento sobre a 
ação penal na qual é acusado de 
estelionato. O deputado é acusado 
de ter recebido R$ 13,3 mil para 
realizar dois cultos religiosos no 
Rio Grande do Sul ao quais não 
teria comparecido.

FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) considerou irregular 
ontem convênios fi rmados 
entre a Geap (Fundação de 
Seguridade Social) e órgãos 
públicos que não sejam seus 
patrocinadores originais. O 
fundo foi instituído pelos 
ministérios da Saúde, do 
Trabalho e da Previdência 
Social. 

O Supremo manteve decisão 
do TCU (Tribunal de Contas 
da União) segundo a qual os 
demais convênios estariam 
mantidos até o término do 
atual prazo de vigência, fi cando 
proibida sua prorrogação ou 
renovação.  

A medida atinge cerca de 
250 mil servidores que terão 
que se associar a outro plano de 
assistência de saúde. A Fenasps 
(Federação Nacional dos 
Sindicatos de Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho e Previdência 
Social) questionou no Supremo 
esse entendimento do TCU 
que proibiu a celebração 
de convênios de prestação 
de serviços de assistência à 
saúde, por parte da Geap, com 
quaisquer órgãos públicos.

O TCU contestou convênios 
assinados pela Geap com 
órgãos diferentes daqueles que 
a criaram. Criado em 1948, a 
Geap reúne 90 patrocinadores e 
cerca de 700 mil associados. 

FOLHAPRESS

NO DIA EM que a Câmara 
anunciou a criação de cargos 
e o aumento da verba de 
gabinete dos parlamentares, o 
comando do Senado aprovou 
novas medidas administrativas 
para diminuir gastos da 
instituição. A Mesa Diretora 
do Senado decidiu ontem 
reduzir contratos de serviços 
terceirizados em quatro 
setores da Casa: gráfi ca, Polícia 
Legislativa, Prodasen (área 
de informática) e Interlegis 
(Serviço de Informações). 

Os cortes anunciados 
ontem, segundo o senador 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
vão reduzir em R$ 26 milhões 
os gastos da Casa em dois anos. 
“A busca pela austeridade, com 
eliminação de redundâncias, 
desperdícios e privilégios irá 
promover a reconciliação deste 
poder com a sociedade”, disse 
Renan. 

Em meio a protestos para 
deixar o cargo, o presidente 
do Senado prometeu instalar, 
nas dependências do Senado, 
um painel eletrônico que 
terá atualização diária com 
o dinheiro “economizado” 
pela instituição durante a sua 
gestão.

A decisão da Mesa reduz 
em 10% os contratos de mão 
de obra da gráfi ca e em 32% os 
da área de vigilância. Também 
prevê a redução de 50% nas 
tiragens de obras do “conselho 
editorial” do Senado, o que 
inclui a redução de papeis 
impressos pela Casa. O anúncio 
é mais uma etapa da “reforma 
administrativa” divulgada por 
Renan em fevereiro.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Marcos Bezerra

SOB A GUARDA do segundo decreto 
de calamidade pública para a área 
do calçadão de Ponta Negra em 
menos de um ano, publicado na 
edição de ontem do Diário Ofi cial 
do Estado, a Prefeitura do Natal já 
busca uma empresa para realizar 
os reparos na área. O decreto 
vale por 90 dias, podendo ser 
prorrogado pelo mesmo período.

A administração também 
conta com a afi rmativa do 
Ministério da Integração, dada 
na terça-feira de que os R$ 6,3 
milhões necessários para a “ação 
de resposta”, como é qualifi cada 
a recuperação do calçadão, serão 
liberados.

De acordo com Tomaz Pereira 
Neto, adjunto de Planejamento 
de Obras da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), seis empresas já foram 
contatadas. “Algumas delas são 
de Natal. Estou no aguardo das 
respostas do orçamento. Vamos 
escolher o que for mais barato 
para a prefeitura e encaixar 
dentro da verba disponibilizada”, 
explicou Neto.

O decreto de calamidade 
possibilita que uma empresa seja 
contratada sem licitação para 
executar uma obra ou prestar 
um serviço no calçadão de Ponta 
Negra, desde que a conclusão do 
trabalho seja dentro de 180 dias. 

A expectativa da Secretaria é 
de que as obras durem de seis a 
oito meses. “Devemos começar os 
trabalhos já na primeira semana 
de abril. Precisamos proteger a 
encosta da melhor forma possível. 

É inegável o avanço do mar, tanto 
no Litoral Norte como no Sul”, 
destaca o secretário-adjunto.

A Semopi planeja contratar 
duas empresas para a 
recuperação do calçadão. Uma 
para realizar o enrocamento 
– colocação de pedras 
compactadas para absorver o 
avanço do mar e uma camada 
de areia como dreno entre 
as pedras e a calçada –, que 

deverá custar R$ 4,8 milhões, 
e outra para a recuperação da 
parte superior do calçadão, 
com a recolocação das pedras, 
por R$ 1,5 milhão. Segundo os 
cálculos da Semopi, dos 2.315 
m de calçadão, 1.700m foram 
destruídos pela ação das marés.

A escolha pela colocação 
das pedras de granito para a 
proteção da área é baseada no 
laudo feito pelo engenheiro 

pernambucano Luiz Parente 
Maia e por ser mais barato que 
a alternativa – o bolsacreto, 
espécie de bolsões de concreto. 
“Com o dinheiro gasto em 600 
metros de bolsacreto é possível 
fazer dois quilômetros de 
enrocamento”, explica Tomaz 
Neto. O enrocamento da orla 
já foi feito em estados como 
Pernambuco – 25 km – e Ceará – 
4 km – nos últimos dois anos.

Na reunião com a Secretaria 
de Defesa Civil do Ministério da 
Integração, o secretário defendeu 
a utilização das pedras e afi rma 
que a solução aplicada será esta. 
Ao mesmo tempo afastou a 
possibilidade de uma “engorda” 
provisória da praia, sugerida em 
laudo pericial feito pelo professor 
Venerando Eustáquio Amaro 
no ano passado, do laboratório 
de geoprocessamento do curso 

de Geologia da UFRN, que foi 
designado pela Justiça Federal 
para a coordenação dos trabalhos. 

“O professor sugeriu o uso 
de pouco mais de 90 mil m3 de 
areia apenas para algumas partes 
da praia. É uma gota no oceano, 
muito pouco para proteger. Mas, 
sem sombra de dúvidas, o estudo 
de Venerando foi essencial para 
o amadurecimento das ideias 
que redundaram na solução 
apresentada”, disse Tomaz.

LAUDOS
Antes de liberar os R$ 

6,3 milhões, o Ministério da 
Integração ainda pediu mais 
dois laudos. Os documentos 
servirão para justifi car as escolhas 
apresentadas pela Prefeitura ao 
órgão federal para a recuperação 
imediata em pouco mais de 1.700 
metros de calçadão destruídos.

O primeiro laudo diz respeito 
ao enrocamento, apontado 
pelo engenheiro Luiz Parente 
e defendido pela Prefeitura 
como solução. “Listaremos 
uma série de possíveis ações, 
mas justifi cando a escolha do 
enrocamento para recuperação”, 
apontou Tomaz. 

O segundo documento é para 
refutar o uso do “engordamento” 
de setores próximos ao calçadão, 
como está previsto no laudo 
entregue em dezembro. “Nosso 
objetivo é afastar os desperdícios 
e recuperar a nossa praia. Sei 
que todos os envolvidos querem 
isso e é a nossa prioridade na 
secretaria”, relatou o adjunto. 
Os laudos devem ser enviados à 
Brasília até o início da próxima 
semana.

O “engordamento” defi nitivo 
da praia e a construção de espigões 
no mar podem ser as soluções a 
serem apresentadas futuramente 
para o avanço das marés em Ponta 
Negra. A ação será defi nida após a 
realização de uma série de estudos 
em toda a área.

A Semopi espera contratar o 
serviço em breve. Os estudos vão 
desde a composição da areia da 
praia até análises da profundidade 
do mar em frente ao calçadão, com 
a utilização de mergulhadores. De 
acordo com o secretário-adjunto 
ainda não há uma previsão orça-
mentária para o serviço, mas que 
os valores devem ser divulgados 
até meados da próxima semana. 

A informação estará conti-
da no termo de referência. O do-
cumento, a ser publicado no Diá-
rio Ofi cial do Município, será fei-
to pelo secretário-adjunto Tomaz 
Pereira Neto e servirá para nortear 
os estudos que irão apontar a so-
lução para conter as marés. “Ain-
da estou pesquisando quanto cus-
ta cada um dos serviços necessá-
rios para poder compor o termo 
de referência. São muitos detalhes, 
mas temos gente no estado que é 
qualifi cada para o serviço e já te-
mos muitos dados dos laudos an-
teriores que vão ajudar”, destaca o 
secretário.

A contratação do estudo deve-
rá ser feita ainda no primeiro se-

mestre e os trabalhos estão pre-
vistos para durar até o fi m do ano, 
quando as soluções para uma ação 
defi nitiva de contenção do mar 
seja apresentada ao poder público.

Tomaz Neto acredita que a so-
lução possivelmente será dividida 
entre o engordamento da praia e 
a construção de um ou mais espi-
gões, semelhantes aos que existem 
em outras praias urbanas de Natal 
Areia Preta e Redinha. 

Ele toma como exemplo os tra-
balhos feitos recentemente nas 
praias urbanas de Fortaleza e Re-
cife e, há algumas décadas, no Rio 
de Janeiro. “Os espigões resolveram 

o problema em Areia Preta. Claro 
que existe o impacto ambiental, 
mas tudo isso é calculado dentro 
dos estudos que serão contratados. 
Não podemos continuar assistin-
do a destruição”, disse o secretário.

O engordamento que pode ser 
feito em Natal consiste na utiliza-
ção de uma draga. A embarcação 
suga os sedimentos do fundo do 
oceano, bombeia-os por uma en-
canação e joga na praia. O obje-
tivo é aumentar a faixa de areia, 
como foi feito em Copacabana – 
o processo foi iniciado na déca-
da de 1960 e concluído nos anos 
1970. Em Pernambuco, por exem-

plo, usou-se cerca de 2,5 milhões 
de m3 de sedimentos para a engor-
da de praias.

“Queremos devolver a praia ao 
cidadão, seja na maré alta ou na 
maré baixa. Possibilitar que ele fre-
quente o local sempre, assim como 
abrir espaço para que esportes se-
jam praticados. Hoje Ponta Ne-
gra é considerada área de alto ris-
co, principalmente na maré alta, 
quando ela serve apenas para con-
templação. Eu, particularmente, 
quero levar os meus fi lhos para 
brincar na praia, o que não é pos-
sível hoje”, analisa o adjunto da 
Semopi.

O segundo decreto que apon-
ta o estado de calamidade públi-
ca do calçadão da praia de Pon-
ta Negra em menos de um ano 
apresenta, basicamente, duas 
justifi cativas para continuidade 
da situação, iniciada em julho do 
ano passado. Assinado pelo pre-
feito Carlos Eduardo Alves, o do-
cumento aponta a segurança e 
a saúde dos frequentadores da 
praia, banhistas, turistas, mora-
dores e vendedores, como um 
dos fatores. 

O segundo é a Ação Civil 
Pública que tramita na Justiça 
Federal e que tem como auto-
res os ministérios públicos do 
RN e Federal. A decisão saída 
do processo foi pela realização 
de três perícias técnicas, sen-
do a primeira para uma ação de 
proteção de curtíssimo prazo e 

a segunda para a indicação de 
obra de contenção e reparação. 
A terceira perícia, mais com-
plexa, deveria apontar, dentro 
de um ano, todo o processo de 
erosão e dinâmica das marés 
na área. A sentença foi entre-
gue à administração municipal 
em 11 de janeiro e ainda impe-
dia qualquer ação no calçadão 
sem a realização das duas pri-
meiras perícias.

O decreto ainda autoriza a 
mobilização do Sistema Muni-
cipal de Defesa Civil e o desen-
cadeamento do Plano Emergen-
cial de Resposta aos Desastres 
para enfrentar a situação. A de-
terminação ainda permite a con-
vocação de voluntários e técni-
cos de todas as secretarias para 
a realização dos trabalhos de 
recuperação.

CALÇADA
/ PONTA NEGRA /  PREFEITURA RECORRE NOVAMENTE 
À SITUAÇÃO DE CALAMIDADE PÚBLICA PARA TOCAR 
OBRAS DO CALÇADÃO. PRAIA DEVE GANHAR ESPIGÕES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DECRETO JUSTIFICA 
CALAMIDADE

SOLUÇÃO DEFINITIVA SÓ 
SERÁ APONTADA EM 2014

POR DECRETO

 ▶ Banhistas vencem obstáculos em Ponta Negra: cartão postal de Natal pode ser recuperado em seis meses

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Trabalho de topografi a no calçadão: obra pode reunir força-tarefa

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO

NOSSO OBJETIVO 
É AFASTAR OS 
DESPERDÍCIOS E 
RECUPERAR A NOSSA 
PRAIA. SEI QUE TODOS 
OS ENVOLVIDOS 
QUEREM ISSO E É A 
NOSSA PRIORIDADE”

Tomaz Pereira Neto
Sec. Adjunto Semopi
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOSSO PRÉ SAL
Enquanto as prestadoras de 

serviço da Petrobrás estão demi-
tindo na região de Mossoró, uma 
notícia liberada pela ANP (Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis),coloca as 
áreas que vão ser ofertadas na 11ª 
rodada de licitações e do primeiro 
leilão do pré-sal, com um poten-
cial de reservas de 19.1 bilhões de 
barris de petróleo.

Uma das principais atrações é a 
“margem equatorial”, que vai daqui 
até o Amapá, com reservas estima-
das em 7.5 bilhões de barris de pe-
tróleo. A Petrobrás chegou a anun-
ciar primeiras explorações na “mar-
gem equatorial” no litoral potiguar, 
mas o assunto sumiu do noticiá-
rio. Trata-se de área muito valoriza-
da em razão das abundantes reser-
vas encontradas em Angola, que, 
no mapa encaixa com nosso litoral.

LETRAS DE PAULO
O jornalista Paulo Araújo es-

tará, hoje, em Mossoró, para fazer 
o lançamento do seu livro “Como 
se fossem letras”, publicado pelo 
selo Bons Costumes da Editora Jo-
vens Escribas. A noite de autógra-
fos está programada para o Museu 
Municipal Lauro da Escóssia.

PROVA DE RESISTÊNCIA

Maior símbolo da burocracia 
de antigamente, o carimbo parecia, 
nesse terceiro milênio,  condenado 
a se transformar em peça de mu-
seu. Mas a Semurn está aplicando 
R$ 4.930,00 na confecção de carim-
bos, em caráter de urgência, ao for-
necedor  Francinaldo Silva Barbosa.

CALAMIDADE PÚBLICA
O calçadão de Ponta Negra me-

receu mais um decreto de “Calami-
dade Pública” (este é o terceiro ou 
quarto, o último havia sido dia 12 
de julho). O móvel da calamidade é 
a “erosão marinha em toda a orla do 
calçadão da Praia de Ponta Negra, 
provocada pelo avanço das marés 
além da normalidade”. A existência 
de uma ação civil pública também 
é colocada como justifi cativa para a 
medida e a “necessidade urgente de 
realizar ações de restabelecimento 
dos serviços essenciais”.O estado de 
calamidade vale para os próximos 
90 dias, na esperança que facilitar a 
realização das “obras emergenciais” 
que estão sendo discutidas há cerca 
de um ano. E haja discussão.

SECA, GENTE E GADO...
A Seca do ano pas-

sado, a maior registra-
da nos últimos 50 anos 
e que vai continuando 
neste ano, tem apre-
sentado inúmeras pe-
culiaridades quando se 
tenta confrontar com 
outras secas.

Começa pela inexistência das ondas de retirantes famintos ca-
pazes de produzir fortes imagens de multidões de famintos. O que 
provocava a necessidade de criação das famigeradas “frentes de 
trabalho”, um lugar onde o fl agelado fi ngia trabalhar e o governo 
fi ngia pagar um salário digno. Mesmo contrariando a máxima do 
baião de Luiz Gonzaga “dar esmola a um homem que é são/ ou lhe 
mata de vergonha ou vicia o cidadão”.

As tais “frentes de trabalho” representavam uma primeira res-
posta do governo federal ao clamor dos nordestinos. Como entre 
o anúncio da providência e o alistamento dos fl agelados havia um 
“delay” de – pelo menos – duas semanas, o noticiário se encarre-
gava de mostrar que o governo não estava insensível aos clamores 
dos irmãos famintos. 

Pois é exatamente esta a maior diferença entre esta e as secas pas-
sadas. Não existe o clamor popular que se fazia sob a forma de ataque 
às feiras livres em busca de comida, invasão de supermercados e ou-
tras formas capazes de demonstrar o estado de revolta da população.

Até o presente não se conhece nenhuma notícia de qualquer 
ato de protesto capaz de colocar em risco a ordem pública em ne-
nhuma cidade nordestina, fato que retira a enorme pressão sobre 
os governos e que sempre incluía outras providências. Inclusive no 
campo da economia.

Agora não. Os inúmeros programas de distribuição de renda 
estão atendendo a população mais carente que se transformava 
na primeira vítima em todas as secas passadas. A presente seca 
está servindo para comprovar que a fome endêmica está sendo 
realmente erradicada no Nordeste.

Sem fl agelado, nem ataque às feiras, invasão de supermerca-
dos, ou necessidade de abertura de “frentes de trabalho”, o assunto 
não tem ocupado o noticiário dos jornais, emissoras de rádio e tv.

A seca saiu da pauta de assuntos principais e está confinada ao no-
ticiário governamental ou de economia, sem o forte apelo emocional 
dos tempos em que surgiram campanhas do tipo “ajuda a teu irmão”.

Como as elites nordestinas se viciaram no uso da ameaça de 
comoção social para apresentar os seus pleitos, muitos deles jus-
tos, válidos e pertinentes, agora, até o presente momento, não es-
tão conseguindo se movimentar com a mesma desenvoltura.

Mesmo quando são apresentados números contundentes, 
como a indicação de que no primeiro ano de seca nosso Rio Gran-
de do Norte teve reduzido o seu rebanho bovino (estimado em um 
milhão e cem mil cabeças em 2011) pela metade, o assunto não 
consegue empolgar.

Gado é diferente de gente. E a perda do rebanho termina con-
fi nado a sua importância exata, sobretudo pela difi culdade de 
agregar a sua importância social por assegurar a fi xação das fa-
mílias no campo, reduzindo o inchaço das periferias nas cidades, 
fator crescente da marginalização nas periferias urbanas e do 
crescimento da violência. Sem falar na colocação da necessidade 
de obras estruturantes que apareciam a cada seca, deixando um 
marco positivo em cada uma das secas registradas no passado.

 ▶ O Ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, passa a sexta em Natal e cumpre 
extenso programa.

 ▶ A Câmara Municipal concedeu o título 
de Cidadão Natalense a Lisnildo Alves 
Nôga.

 ▶ Tribunal de Justiça dá o exemplo 
instituindo o ponto eletrônico para seus 
servidores.

 ▶ Amanhã será inaugurada a ZPE de 
Pecém, no Ceará, ancorada pela CSP 
(Companhia Siderúrgica de Pecém).

 ▶ A Globo marcou cinco pontos na 
madrugada de domingo (três da matina) 
com o GP da Austrália da Fórmula Um. 
Audiência considerada alta para o horário.

 ▶ Segundo o Estadão, o corte de 
impostos anunciados por Dilma pode 

representar uma redução de R$ 10,00 no 
preço da cesta básica.

 ▶ O programa “Memória Viva”, da TV 
Universitária, apresenta, hoje, entrevista 
com o empresário Felinto Rodrigues.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial 
das Flores e o Dia Mundial da Poesia 
(semana passada foi o dia nacional).

 ▶ O deputado Julio Protásio está com 

inscrições abertas para o curso (gratuito) 
de inclusão digital que começa a 3 de 
abril.

 ▶ Mad Max II é o fi lme de hoje, no Festival 
do Cine Clube Natal, sobre temas do fi m do 
mundo, no Teatro de Cultura Popular.

 ▶ Completa 40 anos, hoje, da 
incorporação das cidades de Grossos e 
Itaú na área atendida pela Cosern.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FETARN, AMBRÓSIO LINS, SOBRE A SITUAÇÃO DO CAMPO

O pessoal da agricultura familiar 
está todo desempregado. Essas 
cabeças de gado que morreram 
só vamos conseguir recuperar 
daqui a dez anos”.

NOVO RÓTULO
O deputado Fábio Faria con-

vida para a inauguração, na noi-
te de hoje, da Academia “Bodyte-
ch de Natal”, na Rodrigues Alves, 
930, onde funcionava a Atlethi-
ca. A “Bodytech é uma rede nacio-
nal de academias que tem Fábio 
como um dos sócios, juntamen-
te com João Paulo Diniz, Alexan-
dre Accioly e Bernadinho, do voley.

NOVELA SEM FIM
O remanejamento da Favela do 

Maruim, que fi ca no caminho da 
expansão do Porto de Natal, é uma 
novela que já tem uns 20 anos. O 
assunto volta com o decreto desa-
propriando uma área em torno de 
2.500 metros, pertencente a em-
presa Engequip para a construção 
de habitações populares, destina-
das ao pessoal do Maruim.

PALMAS PARA DILMA
Enfrentando a maior Seca dos 

últimos 50 anos, a região Nordes-
te foi a que apresentou maior índi-
ce de aprovação do governo Dilma 
Roussef, atingindo uma marca de 
85%, na pesquisa CNI/Ibope.  Em 
dezembro esse índice fi cava na 
marca dos 80%. O crescimento re-
gistrado fi ca acima da margem de 
erro, de dois pontos.

GESTÃO MUNICIPAL
Gestão Municipal e Desenvol-

vimento Econômico é tema do se-
minário que vai ser realizado hoje, 
na Casa da Indústria, numa pro-
moção da Fiern em colaboração 
com a Federação dos Municípios. 
A principal atração do evento, des-
tinado a gestores municipais, será 
o presidente do Centro de Lide-
rança Pública, Luiz Felipe D´Avila.

NOVO ESPORTE

Adepto do “kite surf ”, espor-
te que só pode ser praticado em 
praia com muito vento, o deputa-
do Felipe Maia encontrou  um su-
cedâneo para combater o stress 
em Brasília. Está surfando num 
skate, nas margens do Lago, na ca-
pital federal.

BUSCA DOS SOLISTAS
A Orquestra Sinfônica da Uni-

versidade Federal abre uma opor-
tunidade para a identifi cação de 
solistas entre os alunos regula-
mente matriculados nos seus cur-
sos. As inscrições já estão abertas 
– através do link http://,igre.me/
dCRdI, até o dia 15 de abril.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Água desperdiçada
O Rio Grande do Norte vive situação dramática, com 144 

municípios em situação de emergência e quinze deles em re-
conhecido colapso no abastecimento. É, segundo a análise dos 
cientistas que atuam na área e de acordo com a percepção dos 
sertanejos, a maior seca dos últimos 50 anos, afetando não so-
mente a produção agrícola como as culturas de sobrevivência. 

A situação é calamitosa, mas a semana da água, em curso, 
impõe, principalmente em decorrência dessa realidade, tanto 
uma refl exão quanto uma tomada de medidas por parte espe-
cialmente da população urbana.

No momento em que o interior vive o drama da estiagem, o 
desperdício de água nos centros urbanos é uma realidade ain-
da muito marcante, que se soma a outra igualmente grave, que 
é o roubo de água, advertência feita neste jornal pelo presiden-
te da Caern. Segundo Yuri Tasso, 30% do que é produzido pela 
companhia é desviado de forma ilegal.

Pesquisa de âmbito nacional que acaba de ser divulgada 
pelo Instituto Trata Brasil, especializada em saneamento bá-
sico e abastecimento, concluiu que os vazamentos, os “gatos” 
e a falta de controle no fornecimento de água custam ao país 
por ano cerca de R$ 12,5 bilhões. Com base em dados do gover-
no federal, a entidade apurou que o Brasil perde 37,5% do fatu-
ramento de toda a água produzida pelas empresas de abaste-
cimento. O sistema opera somente com 62% de efi ciência, ar-
recadando R$ 20,8 bilhões ao ano e deixando de arrecadar R$ 
12,5 bilhões, valor superior ao máximo que o país já investiu em 
água e esgoto em um ano, que foi R$ 9 bilhões em 2010.

São números impressionantes que dão a dimensão de 
quanto custa o desperdício e o roubo de água. Os dados da Ca-
ern indicam que dos 300 milhões de metros cúbicos diários 
que a empresa produz para abastecer 2,5 milhões de potigua-
res em todo o RN, nada menos do que 30% são desviados.

A companhia trata o desvio como roubo de água, caso de po-
lícia mesmo. O raciocínio, correto aliás, é que a água roubada gera 
prejuízos menos à empresa e mais aos potiguares que precisam 
da água, em especial no interior. Boa parte do que é desviado ile-
galmente do sistema vai para irrigação ou para consumo animal.

É preciso, por outro lado, que haja, nos centros urbanos, por 
parte dos consumidores, a noção de que o desperdício encare-
ce o produto, inclusive para eles próprios. Economizar nas cida-
des signifi ca, ainda, ser solidário com o sofrimento do sertanejo. 

Editorial

Poema em processo*
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte estava sob a 

batuta de Diógenes da Cunha Lima, no fi nal dos anos 70 e início 
dos 80, quando o professor Deífi lo Gurgel, então titular da cadeira 
de Folclore, encaminhou ao magnífi co reitor petição solicitando 
que sua jornada de trabalho docente fosse duplicada. Contava ga-
nhar mais tempo e condições para empreender pesquisas sobre 
as manifestações culturais do Rio Grande do Norte. O inusitado, 
porém, é que o pedido foi elaborado em versos. Começava assim: 

Um poeta-professor/ de folclore, entre rimas,/ pelo presen-
te requer/ a Vossa Magnifi cência/ que, ouvidos seus assesso-
res/de Letras, Artes, Ciências/transforme em 40 horas/a car-
ga horária mensal/do requerente, uma vez/que a carga horária 
atual/não lhe permite sequer/a aquisição periódica/das mais 
novas edições/da ciência folclórica/quanto mais (o que é mais 
grave),/viajar às diferentes/ regiões do nosso Estado,/para pes-
quisas urgentes/e inadiáveis, no campo/da cultura popular/, 
onde muita coisa existe/ ainda por pesquisar (...) 

Interessante é que o reitor, também poeta, ao receber o plei-
to despachou igualmente em versos: A nossa universidade/do 
Rio Grande do Norte,/para crescer e ser forte,/carece de huma-
nidades./Ama a ciência, a verdade,/melhor tecnologia,/mas 
tem lazer, poesia,/folclore?Necessidade./Com urgência, já se 
vê,/para deferir o pleito/vá o processo perfeito/à douta CPPD. 

A Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD), ór-
gão competente para se pronunciar sobre a matéria, aprovou o 
pedido do professor-poeta. O processo então chegou às mãos 
do diretor do Centro de Ciências Humanas,Letras e Artes, ao 
qual estava vinculado o Departamento de Artes, responsável 
pela disciplina de Folclore. Dirigido ao Departamento de Pes-
soal para decisão fi nal, o despacho de Lúcio Teixeira dos San-
tos, diretor do CCHLA, foi também em versos:

Trabalhar pelo folclore/eis a causa que me anima/pelas 
suas descobertas/que nos tira da rotina,/quisera isto expres-
sar/nas mais sugestivas rimas./Mas como não sou poeta/e 
nem faço poesia/envio, com alegria,/este processo legal/para 
que se vá depressa/ao setor de pessoal.

Ao saber do encaminhamento poético que o processo 
tomou, Diógenes alegrou-se e sugeriu que o desfecho tam-
bém fosse assinalado em versos, o que aconteceu: Autori-
zo o pagamento/sem falar em poesia:/do reitor,deferimento./
Assina:Maria da Guia/Diretora de Pessoal.

Anos mais tarde, em 2008, o referido processo foi publica-
do em livreto com o título Um poema faz processo. Imagine 
quem escreveu o epílogo: Ilustre amigo Diógenes/o pedido que 
lhe fi z/quando você foi reitor/teve um desfecho feliz./Rendeu-
-me um vasto saber/didático-cultural/pelas pesquisas que fi z/
do sertão ao litoral (...)/Receba,pois, nestes versos/escritos as-
sim ao léu/os mil agradecimentos/de Deífi lo Gurgel.  

*ARTIGO REPUBLICADO. O TITULAR ENCONTRA-SE DE FÉRIAS

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Catraca livre 
O governo fecha detalhes de um novo pacote de desonera-

ções, desta vez na área de transporte público, para evitar alta 
de tarifas de ônibus e metrô que impactem a infl ação. Depois 
de anunciar corte de impostos da cesta básica e redução na 
conta de luz, Dilma Rousseff  pode lançar no Dia do Trabalho 
as novas medidas, que incluem corte de PIS/Cofi ns para óleo 
diesel, desoneração da folha de pagamento de empresas de 
ônibus e metrô e cortes de tributos de pneus e maquinário. 

MÃOZINHA 
Um dos potenciais benefi ciários 
da medida seria Fernando Ha-
ddad, que postergou para junho 
o impopular reajuste de ônibus 
que deveria fazer no início de 
seu mandato. A passagem está 
congelada há dois anos. 

PEDAL 
Criticado por dizer que as fai-
xas exclusivas para bicicletas 
deveriam se restringir a vias se-
cundárias, o prefeito paulista-
no aceitou receber até amanhã 
comissão de cicloativistas em 
seu gabinete. A negociação foi 
intermediada pelo fi lho de Ha-
ddad, Frederico, 20 anos.

SOLIDÁRIOS... 
Petistas querem dividir a fatu-
ra eleitoral da seca em Pernam-
buco com Eduardo Campos. 
Entendem que aliados do go-
vernador tentam atribuir a res-
ponsabilidade exclusiva pelos 
problemas decorrentes da es-
tiagem a Dilma Rousseff . 

...NA CRISE 
O deputado federal e ex-pre-
feito de Recife João Paulo (PT) 
afi rma que a estiagem é um “fe-
nômeno” que afeta os governos 
estadual e federal e que a pasta 
responsável pelo setor, a Inte-
gração Nacional, é dirigida por 
Fernando Bezerra (PSB). 

COFRE ABERTO 
Atentos ao movimento, Cam-
pos e Bezerra anunciaram aju-
da extra de R$ 228 milhões para 
as cidades atingidas. O dinhei-
ro sairá do Fundo de Apoio ao 
Desenvolvimento Municipal. 

PANELA... 
O governador Eduardo Cam-
pos (PSB) estreia neste sába-
do no tradicional cozido que 
o senador Jarbas Vasconcelos 
(PMDB) promove em sua casa 
na praia do Janga para políticos 
pernambucanos. 

...DA PAZ 
O convite vai selar publicamen-

te a reaproximação entre os 
dois, que foram adversários por 
20 mais de 20 anos. A aliança 
com o peemedebista irrita o PT. 

LIBERDADE 
Peemedebistas apostam que 
Natan Donadon (PMDB-RO) 
não será preso mesmo após 
publicação do acórdão de sua 
condenação pelo STF. A relato-
ra do processo, Cármen Lúcia, 
não explicitou em sua decisão 
a perda de mandato, o que pre-
servaria o foro privilegiado. 

EM CASA 
O caso deverá ser levado ao ple-
nário da Câmara, que delibera-
rá pela cassação ou não. O de-
putado foi condenado em 2010 
por participação em esquema 
de desvio de R$ 8,4 milhões da 
Assembleia de Rondônia. 

OREMOS 
De um oposicionista, diante 
da presença de Aloizio Merca-
dante (Educação) na comitiva 
que foi a Roma em meio a mais 
um imbroglio com o Enem: “O 
ministro deve ter ido pedir ao 
papa Francisco perdão por tan-
tas falhas no exame’’. 

CAMINHO SUAVE 
Apesar da alegada tolerância 
com erros de grafi a em reda-
ções do Enem de 2012, o Inep 
estabelecia como exigência 
para as provas “domínio da nor-
ma padrão da língua escrita”. 

ANISTIA 
A Embratur quer que o Itama-
raty negocie com a Argentina a 
suspensão da nova taxa cobra-
da para viagens ao exterior ao 
menos durante a Jornada Mun-
dial da Juventude, em julho. 

HABITE-SE 
Movimentos de sem-teto pla-
nejam invadir hoje a Secreta-
ria de Habitação de São Pau-
lo. Querem protestar con-
tra Antonio Amaral, indicado 
por Paulo Maluf para dirigir a 
CDHU. 

Ao se hospedar num hotel de luxo 
com toda a sua comitiva, dá para ver 
que Dilma não aprendeu nada com o 

papa franciscano.

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO (PR), sobre os 
gastos da comitiva da presidente em Roma para acompanhar a 

posse do papa Francisco. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM RI POR ÚLTIMO  

Assim que foi convidado para assumir a Secretaria de 
Aviação Civil, Moreira Franco marcou jantar com Michel Te-
mer e Eduardo Cunha (PMDB-RJ) na sexta-feira passada. O lí-
der peemedebista na Câmara brincou com o novo ministro no 
momento em que agendava o encontro: 

– A noite será por sua conta! 
Moreira Franco, contudo, chegou antes ao restaurante e 

combinou com o maître que a fatura caberia a Cunha. 
No dia seguinte, durante a posse do correligionário no Pla-

nalto, Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) relatou o episódio 
a Dilma Rousseff , que caiu na gargalhada.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O JUIZ DA 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica, Ibanez Monteiro, mandou 
o IPERN pagar os valores relati-
vos à Parcela Autônoma de Equi-
valência (PAE), incluindo os atra-
sados, a 21 pensionistas de juízes 
do Rio Grande do Norte. O im-
pacto da dívida nos cofres públi-
cos, no entanto, ainda não foi cal-
culado. O IPERN não fala sobre o 
assunto enquanto não for noti-
fi cado da decisão. O Tribunal de 
Justiça informou que a sentença 
nem chegou à instituição. 

A PAE é o polêmico bene-
fício pago ao Judiciário e aos 
membros do Ministério Pú-
blico que equipara os venci-
mentos deles com a remunera-
ção do legislativo. O IPERN não 
paga a PAE às viúvas de magis-
trados. Porém, no ano passado, 
21 pensionistas ajuizaram ação 
na Justiça reivindicando o direi-
to de continuar recebendo o be-
nefício. O que também chama a 
atenção no caso é a rapidez da 
decisão em favor das pensionis-
tas. A ação foi ajuizada em ou-
tubro do ano passado e em me-
nos de seis meses a sentença foi 
dada.  O juiz determinou que o 
pagamento seja feito “em par-
celas de igual valor e da mes-
ma forma que vem sendo pago 
aos magistrados em atividade e 
aposentados, mensalmente, in-
clusive as que deixaram de ser 
pagas, desde janeiro de 2012”, 
escreveu na sentença.  

Na decisão, Ibanez Montei-
ro sustenta o argumento numa 
jurisprudência do Conselho 
Nacional de Justiça, que ava-
liou como competência do ór-
gão previdenciário estadual, 
no caso o IPERN, o pagamento 
do benefício “visto que se trata 
de magistrados já falecidos no 
momento do início do período 
de aquisição da aludida verba. 
Apesar disso o IPERN não efe-
tuou o pagamento das parcelas 

devidas, alegando difi culdades 
orçamentárias”, prosseguiu. 

Monteiro entendeu que o 
benefício deve ser estendido às 
viúvas e pensionistas dos ma-
gistrados, já que, segundo ele, 
as esposas são benefi ciárias di-
retas da pensão previdenciária. 
“Portanto, não deve haver des-
continuidade ou quebra de iso-
nomia de pagamento, ou seja, 
da mesma forma que estão sen-
do pagas as parcelas aos ma-
gistrados em atividade ou apo-
sentados deve ser às pensionis-
tas. Conforme já decidido pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
no pedido de providências nº 

0006050-23.2010.2.00.0000, o pa-
gamento da PAE às pensionistas 
é feito pelo IPERN com sua pró-
pria fonte de custeio, cujo valor 
é fi xado pelo órgão de lotação do 
servidor, que no caso é o Tribu-
nal de Justiça”, determinou. 

O NOVO JORNAL procurou 
o IPERN para comentar a deci-
são e calcular o impacto do pa-
gamento na folha do Estado. O 
presidente do IPERN, José Mar-
lúcio Diógenes Paiva, afi rmou 
através da assessoria de im-
prensa que o órgão não se pro-
nunciaria antes de ser notifi ca-
do pela Justiça, o que não ocor-
reu até o fi nal desta edição.

SOBROU 
PARA A VIÚVA

/ PAE /  JUIZ MANDA IPERN 
PAGAR PARCELA AUTÔNOMA 
DE EQUIVALÊNCIA A 21 
PENSIONISTAS DE JUÍZES NO 
RIO GRANDE DO NORTE

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ipern diz que ainda não foi notifi cado da decisão

EDUARDO MAIA / NJ

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0036/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

10 deAbril de 2013, às 15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de manutenção
das Estações de Tratamento de Esgotos na área da Regional Natal Sul - RNS, Lagoa de
Estabilização (Quintas I e II, Lagoa Aerada e ETE Ponta Negra) em Natal/RN, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 0297 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 25 de Março de 2013, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 09 deAbril
de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 20 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0044/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

30deAbril de 2013, às 09:00horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução do serviço para manutenção no Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias
“A”, “B”, e “C”, envolvendo os Bairros de Rocas, Santos Reis, Ribeira, Praia do Meio,Areia Preta,
CidadeAlta, Petrópolis,Mãe Luiza,Alecrim, Barro Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, e das Bacias “F”,
“G”, “H”, Ï”, “K”, “M” e “N”, envolvendo os Bairros de Potilandia, Nova Descoberta, Bom Pastor,
Morro Branco, Lagoa Nova, Cidade da Esperança, Felipe Camarão, Ponta Negra e Via Costeira, em
Natal/RN, conformeOrdens de Licitaçãonº0018 e 0024 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no linkLICITAÇÕES, no PortalRNCOMPRASounaAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 25 de Março de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 29 deAbril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 20 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

A Parcela Autônoma de 
Equivalência (PAE) é uma 
gratifi cação reivindicada 
por juízes, promotores e 
procuradores com base no 
auxílio-moradia recebido 
pelos deputados federais 
desde 1990. A equiparação 
dos vencimentos do 
legislativo e judiciário data 
de 1992.  O argumento 
era a isonomia entre 
os poderes, ou seja, as 
remunerações deveriam 
ser equivalentes. Assim, 
o benefício foi estendido 
ao Judiciário, Ministério 
Púbico, Assembleias 
Legislativas e Tribunais 
de Contas. A confi rmação 
de que a PAE deveria ser 
paga aos magistrados 
aconteceu no ano 2000 pelo 
Supremo Tribunal Federal. 
O benefício é conhecido 
pejorativamente como 
auxílio-paletó.

INCERTO
O volume fi nanceiro 

a ser pago de Parcela 
Autônomo de Equivalência 
no Rio Grande do Norte 
é incerto. O Governo do 
Estado, o Tribunal de Justiça 
e o Ministério Público 
não se pronunciam sobre 
a dívida milionária. Uma 
fonte ligada ao governo 
informou que o último 
levantamento feito pelo 
Estado sobre a PAE data 
de dezembro de 2011. 
Na época, o montante 
somente relativo ao TJRN 
chegava a R$ 102.549.000 
milhões. A atualização dos 
números, porém, é incerta. 
O secretário estadual de 
Planejamento, Obery 
Rodrigues, disse que não 
comentaria o assunto. O 
Tribunal de Justiça afi rmou 
que não fala sobre PAE 
e passou a bola para a 
Associação dos Magistrados 
do RN. A presidente da 
entidade, Radja Rayanne 
de Holanda Alencar não 
atendeu os telefonemas 
da reportagem durante 
toda a tarde de ontem. Já 
o Ministério Público pediu 
para o jornal enviar as 
solicitações por email, mas 
informou que só poderia 
responder hoje. 

 ▶ Ibanez Monteiro se baseou em jurisprudência do CNJ

HUMBERTO SALES / NJ

GRATIFICAÇÃO 
POLÊMICA E 
MILIONÁRIA
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Conecte-se

CRIAÇÃO
Certos pais criam os seus fi lhos como 
se fossem príncipes e princesas. No 
futuro, quando eles se unirem às 
suas “caras metades” e não houver 
clima de ascenderem às condições de 
reis e rainhas, se tornarão péssimos 
companheiros, desfazendo-se 
assim os seus reinados, através dos 
divórcios. A verdade é que difi cilmente 
preparamos os nossos fi lhos para uma 
vida a dois. O remédio é mais disciplina 
e “pés no chão”. Em outras palavras, 
saber lavar, limpar, cozinhar, dialogar 
e amar nunca matou ninguém, ainda 
mais que empregada doméstica agora 
está menos acessível. 

Cláudio de Melo Silva
Olinda (PE)

TELEXFREE
No mundo das oportunidades, alguns 
continuarão inventando desculpas, 
enquanto outros continuarão ganhando 

dinheiro! Impossível fazer os dois 
ao mesmo tempo, ou um ou outro. 
(Donald Trumph; Milionário Americano).

Marcelo R
Pelo Site

TELEXFREE 2
O bom de tudo é que a Telex Free tem 
lastro em Ouro no Banco do Brasil. 
Isso quer dizer que a base fi nanceira 
dela está blindada contra crises 
fi nanceiras e infl ações. Ao contrário 
de muitos outros negócios que estão 
baseados em papéis e são passíveis 
de desvalorização em uma crise.

Jasom Freire
Pelo Site

TELEXFREE 3
Aconselho que, antes de criticar, 
avaliem melhor a empresa, esqueçam 
antigas teorias sobre pirâmides 
fi nanceiras e entendam que o 

Marketing Multinível digital entrou no 
Brasil de vez, pra nunca mais sair. Isso 
é uma tendência de mercado!!!

Janderson Costa
Pelo Site

TELEXFREE 4
Telexfree é uma realidade. Quando 
pessoas vêm me perguntar o que eu 
acho, eu mostro meu extrato. O meu 
extrato fala mais do que qualquer palavra. 

Gabriel Felix
Pelo Site

TELEXFREE 5
O grande problema que os defensores 
da Telexfree não entendem é que 
o problema não está em não pagar 
impostos e outros requisitos, mas em 
sustentar sua receita e continuidade 
nos valores que vêm da entrada de 
novos divulgadores. O fato de ser 3x 
mais barato que o Skype não é bom, 

mas pior ainda, pois confi rma que a 
Telexfree se apoia nos valores pagos 
para ingressar como divulgador e não 
na venda de Voip. Quando a rede se 
expandir e não tiver mais pra onde 
crescer, a fonte de receitas entra 
em colapso. E cada um que entra 
espera resolver a vida como os do 
topo da pirâmide, indo à bancarrota e 
ferrando com todo mundo que ainda 
não recuperou o dinheiro “investido”. 
Os EUA tem órgão de investigação 
próprio pra esse tipo de crime. O Brasil 
ainda não, por seu atraso. Por isso 
os idealizadores estão folgados e os 
divulgadores sem entender esse básico 
conceito de economia acham que estão 
fazendo a coisa mais legal do mundo.

Flavio Silveira
Pelo Site

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Enem, pífi o*
A divulgação nesta semana de redações que foram bem pontua-

das no Enem, apesar de inúmeros e constrangedores erros de portu-
guês e de construção, causou mais um rebuliço na sofrível educação 
brasileira. Não sem motivos. Evidencia, mais uma vez, que muitos es-
tudantes vão vencendo as etapas escolares sem efetivamente com-
provarem conhecimento. 

Se falhas assim podem até ser mascaradas em outras disciplinas, 
que sejam mais técnicas ou que exijam outras habilidades, no trato 
com o idioma não há como esconder: os estudantes mal formados 
mais cedo ou mais tarde se denunciam - e fácil.

O episódio deveria, no entanto, chamar a atenção menos para a 
performance pontual desses candidatos e mais para a conjuntura ge-
ral. E ser entendido também como um alerta em torno da precarie-
dade da avaliação das redações em processos como esse, promovido 
e organizado pelo MEC.

Dois pontos, em especial, deveriam ser observados. Primeiro, a má 
formação. Não é possível que redações que contenham erros como “en-
chergar”, “trousse” e “rasoavel” recebam pontuação máxima, por melhor 
que tenham sido abordados os argumentos exigidos no tema da prova. 

Erros assim indicam mais do que desrespeito à gramática e à nor-
ma culta. Signifi ca ausência de leitura e, por consequência, de conhe-
cimento. E, sobretudo, revelam desleixo. Têm de ser combatidos, sob 
pena de estes estudantes se tornarem profi ssionais com deformações 
graves, sejam quais forem as áreas que abraçarem. Quem pode pagar 
caro por isso, mais tarde, é a sociedade.

O segundo ponto que merece a refl exão dos educadores, em rela-
ção às redações que foram tornadas públicas nesta semana, é a res-
peito dos critérios de avaliação. 

Um candidato que reproduziu, pura e simplesmente, no meio de 
seu texto, uma receita de “miojo”, o macarrão instantâneo, e outro 
que escreveu o hino do seu clube, o Palmeiras, não foram eliminados. 

A explicação foi que eles, no geral, conseguiram, apesar dos de-
talhes que introduziram no texto, compreender a proposta da reda-
ção e desenvolver bem os argumentos sugeridos pelo tema. Os estu-
dantes dizem que usaram a receita de miojo e o hino do clube para 
mostrar como são falhos os critérios de correção e mesmo o de pon-
tuação no Enem – eles obtiveram 560 e 500 pontos, respectivamente. 
Esse episódio é ou não é prato cheio para uma reanálise do Enem pe-
los especialistas? O debate está aberto.

* CARLOS MAGNO ARAÚJO ESCREVE EXCEPCIONALMENTE HOJE NESTE ESPAÇO

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Papa faz opção pelos 
pobres e sinaliza 
mudanças na Igreja

Sempre de branco, símbolo da 
paz e sem as vestes suntuosas dos 
antecessores, o papa Francisco 
conquistou a simpatia de fi éis e 
não católicos pela simplicidade nos 
gestos comedidos, na comunicação 
fácil e clareza das preferências, 
entre elas a opção pelos pobres. 
Adota atitudes de um homem 
preocupado com o sofrimento 
dos carentes. Frequentava 
assiduamente as moradias 
insalubres na periferia de Buenos 
Aires, adotando providências no 
combate à pobreza, diante da 
incúria dos governantes relapsos.

Sua assunção ao trono de 
Pedro pode ser um marco na 
reformulação de uma nova 
Igreja comprometida com os 
mais humildes, embora sem 
negligenciar sobre rígidas questões 
fundamentais, como aborto, união 
homossexual, pedofi lia, divórcio, 
dentre outros temas polêmicos. 
Mas, transmite uma esperança 

de transformar sua Igreja mais 
presente e menos acomodada 
em cooptar parte do rebanho 
transferido para outras religiões 
em busca de conforto espiritual e 
esperança de vida melhor.

 A humanidade sente 
necessidade de encontrar Deus 
por diversos caminhos, daí 
a procura incessante através 
de séculos. A Igreja católica, 
acomodada ao longo dos anos, a 
partir de agora, irá ao encontro 
dos fi éis, como fez Jesus de Nazaré, 
visitando e recrutando seguidores 
em suas aldeias. Procedendo 
assim, edifi cou sua religião, que 
resiste às mutações do tempo 
há mais de dois mil anos, como 
símbolo do cristianismo.

O papa Francisco chegou com 
essa missão, por ser diferenciado. 
Seus compromissos como os 
pobres são marcas indeléveis 
do jesuíta que optou pelos mais 
carentes abandonados à própria 

sorte. É um homem humilde à 
semelhança do pregador nazareno, 
vindo ao mundo para salvar a 
humanidade, apesar de saber, 
como fi lho de Deus, que seria 
crucifi cado por ela. Esse novo papa 
poderá mudar e sacudir a Igreja, 
mergulhada em escândalos que 
comprometem sua credibilidade 
como instituição religiosa.

“Caros irmãos, que Deus 
lhes perdoe”. Com esta frase, 
agradeceu aos cardeais que 
o elegeram papa, procedente 
de um “país que fi ca no fi m 
do mundo”, numa referência 
à escolha do primeiro latino a 
ocupar o cobiçado trono, nascido 
na Argentina. Essa eleição 
inesperada, devido à renúncia de 
Bento XVl, são sinais evidentes 
das transformações. O papa sairá 
do isolamento para ir de encontro 
aos fi éis, onde estiverem, como 
fazia o místico João Paulo ll, em 
busca do rebanho disperso. 

Francisco abdicou de privilégios. Prepara suas refeições; 
dispensou o carro particular e o palácio destinados ao cardeal. 
Reside num apartamento modesto e utiliza transporte público: 
ônibus, trem ou metrô. Veste-se com simplicidade, rejeitando 
roupas pomposas. Convive com o povo para sentir de perto 
seus problemas, sem intermediários. Daí a autenticidade das 
críticas contra o poderoso casal Néstor e Cristina Kirchner, 
pela intolerância e descaso com as populações mais pobres, 
principalmente com referência à política habitacional.

Dizia o ex-presidente, que o cardeal Jorge Mário 
Bergoglio era o seu maior adversário político. A discórdia 
atingiu o auge quando Cristina fez campanha acintosamente 
em favor do casamento homossexual, num gesto de 
provocação ao cardeal, que condenou sua atuação ostensiva, 
inclusive cooptando deputados para aprovar a iniciativa no 
parlamento. A partir dessa desavença, visando desgastar sua 
imagem de líder religioso, começaram a surgir rumores de 

que o cardeal teria sido conivente com a ditadura.
O cardeal Eugênio Sales também foi acusado de 

conservador e conivente com o regime militar implantado 
no país, porque agia em silêncio sem alardear seus feitos 
humanitários. Ao contrário do que diziam contra ele, salvou 
centenas de procurados pelo arbítrio e sua imagem foi 
resgatada pela mídia. Carlos Heitor Cony, articulista da 
Folha de S. Paulo, salientou o trabalho do cardeal na defesa 
dos perseguidos políticos, inclusive ele, escapando dos 
algozes sob a proteção de dom Eugênio no Sumaré.

 Os inquéritos instaurados pelo governo argentino para 
apurar crimes durante a ditadura não encontraram nada 
contra o cardeal Jorge Bergoglio, responsável pela libertação 
de dois padres estrangeiros presos e torturados pelo regime 
opressor. Portanto, o papa Francisco deverá ser o pastor 
carismático que vai resgatar a credibilidade da Igreja Católica 
perante mais de 1,2 bilhão de fi éis espalhados mundo afora.

ENFRENTAMENTO AO PODEROSO CASAL

CLÓVIS MOTA E O LEVANTE DE BRASÍLIA EM 1963

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Há 50 anos, ocorreu em Brasília o primeiro levante 
militar com a participação de mais de 600 militares da 
Aeronáutica e da Marinha durante os agitados anos do 
governo João Goulart, em represália à decisão do Supremo 
Tribunal Federal que negou direito de elegibilidade a 
sargentos e cabos eleitos no pleito de 1962. No foco 
do motim, ocorrido em 12 de setembro de 1963, se 
encontrava o deputado potiguar Clóvis Coutinho da Mota.

Jornal O Globo, dia 09 deste mês, em matéria assinada 
pelo jornalista Evandro Éboli, relembrou o fracassado 
movimento. Clóvis Mota, pai do presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo Mota, foi informado do levante 
às 4h manhã e seguiu para a Câmara. Antes de chegar ao 
prédio, recebeu voz de prisão de um militar: “Aqui não entra 
nem o presidente da República. O senhor está preso”.

Os revoltosos prenderam, além do primeiro vice-presidente 

da Câmara em exercício, deputado Clóvis Mota (PTB/RN), o 
ministro do STF, Victor Nunes Leal, e ofi ciais que se recusaram 
a apoiar os revoltosos. A grave crise militar foi debelada por 
tropas do Exército leais ao governo, que se recusaram a aderir 
ao levante. Os insubordinados mantiveram autoridades do 
Legislativo e do Judiciário como reféns, numa tentativa de 
desestabilizar o Executivo e revogar a decisão da Suprema Corte.

 Clóvis permaneceu preso por quase duas horas no 
Departamento Federal de Segurança. Fracassado, o levante 
foi liberado e retornou à presidência da Câmara às 7h30. 
Na sessão da tarde, comunicou o fato aos deputados, que 
fi caram estarrecidos. Em 1965, seria eleito vice-governador 
do Rio Grande do Norte, compondo a chapa vitoriosa 
encabeçada pelo monsenhor Walfredo Gurgel (1966 a 1971). 
Nessa condição, presidiu a Assembleia Legislativa durante o 
mandato, conforme assegurava a Constituição de 1946.

Erramos
Na reportagem sobre o prefeito 
Flaviano Monteiro (PCdoB) 
publicada domingo (17), por 
equívoco, foi informado que 
ele teria disputado em 2010 
uma vaga à Câmara Federal. 
Na realidade, o prefeito tentou 
se eleger deputado estadual e 
obteve uma votação de 16 mil 
votos.
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Do jeito que o povo gosta.

Apresentação

Kaline Mesquita

As primeiras informações

da manhã e o que será destaque

no dia, logo cedo para você. 

SEGUNDA A SEXTA, ÀS 7H45

FOLHAPRES

NA SEGUNDA REUNIÃO sob o co-
mando do presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), integrantes da Mesa Direto-
ra da Casa decidiram ontem rea-
justar a cota mensal de atividades 
parlamentares. 

No encontro fi cou defi nido 
que um texto estabelecendo o ta-
manho do aumento deverá ser 
apresentado nos próximos dias 
pela área técnica da Casa para que 
as mudanças dos valores pagos 
aos 513 deputados entre em vigor. 

Segundo a reportagem apu-
rou, uma das hipóteses com maior 
aceitação da cúpula da Casa hoje 
é que o reajuste seja de 12,72%, o 
que representaria o acumulado do 
IPCA (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) de 2011 e 
2012. A utilização dos outros ín-
dices como INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor) não 
está descartada. 

Um estudo preliminar apre-
sentado hoje no encontro da Mesa 

aponta que feita a opção do IPCA 
o impacto anual com o reajuste 
será de cerca de R$ 23 milhões. 

O valor da cota paga pela Câ-
mara aos deputados varia de Es-
tado para Estado, principalmen-
te, em razão do preço das passa-
gens aéreas. 

No Distrito Federal, por exem-
plo, onde a cota é menor, o custo 
mensal passaria dos atuais R$ 23 
mil para R$ 25.900, caso seja aplica-
do o IPCA. Para o Acre, onde a cota 
é maior, o custo mensal passaria 
dos atuais R$ 33.500 para R$ 37.700. 

O recurso da cota mensal dos 
parlamentares pode ser utilizado 
no pagamento de passagens aére-
as, telefone, serviços postais, assi-
natura de publicações, combustí-
veis e lubrifi cantes, entre outros. 

Novos cargos 
Além do aumento do benefí-

cio, integrantes da Mesa também 
apresentaram três projetos de re-
solução prevendo a criação de 44 
cargos comissionados que deve-
rão ser distribuídos entre o PSD 
(30), a Corregedoria (8) e o novo 

Centro de Estudos e Debates (6). 
O impacto com criação dos 

novos cargos de indicação políti-
ca será de R$ 8,7 milhões, em 2014. 
Os projetos ainda deverão ser vo-
tados em plenário. 

HORA EXTRA 
Na reunião também foi apro-

vado um novo ato que altera as re-
gras para o pagamento de horas 
extras dos servidores, comissio-
nados e secretários dos gabinetes 
dos deputados. 

De acordo com o texto do ato, 
o controle da frequência passará a 
ser efetuado por meio de sistema 
eletrônico que permita a compen-
sação em banco de horas. Os ser-
viços extras não poderão exceder 
a duas horas diárias, 44 mensais e 
220 anuais. 

A prestação do serviço extra 
em dias não úteis também não 
poderá exceder a jornada diária 
de 10 horas. A expectativa de inte-
grantes da Casa é que se economi-
ze cerca de R$ 24 milhões com a 
medida.

O ministro das Relações 
Exteriores, Antonio Patriota, 
disse ontem que a presidente 
Dilma Rousseff  decidiu 
fi car em um hotel, e não 
na residência ofi cial da 
Embaixada do Brasil em 
Roma, porque a missão está 
em um período de transição 
entre embaixadores. 

Ontem, a Folha de S.Paulo 
informou que foi opção da 
presidente fi car no hotel 
Westin Excelsior, em Via 
Veneto, um dos endereços 
mais sofi sticados de Roma, 
ao invés da residência ofi cial, 
um amplo palacete que 
fi ca no centro histórico de 
Roma e que costuma receber 
mandatários do país. Foi o 
caso do ex-presidente Lula, em 
2005, quando participou do 
funeral do papa João Paulo 2º. 

O ex-ministro da Defesa 
José Viegas Filho deixou o 
cargo de embaixador brasileiro 
em Roma em fevereiro último 
e será substituído, no fi m 
deste mês, por Ricardo Neiva 
Tavares, que era representante 
do Brasil na União Europeia 
(UE). O encarregado de 
negócios brasileiro, Luís 
Henrique Sobreira Lopes, é 
o responsável por conduzir 
as relações diplomáticas 
brasileiras na Itália no período. 

De acordo com o chanceler 
brasileiro, foi por causa da 
ausência de embaixador que 
Dilma se hospedou em um 
hotel. “O embaixador Ricardo 
Neiva Tavares foi designado 
pela presidenta, e o decreto 

com a remoção dele da 
União Europeia [onde está 
atualmente] foi publicado na 
sexta-feira [15].” 

Ele descreveu a situação 
como normal. “Não existe 
vazio. Qualquer chancelaria 
no mundo enfrenta a mesma 
situação: a rotação de 
embaixadores em intervalos 
regulares. O Itamaraty está 
acostumado a isso.” 

QUARTOS 
Mais cedo, a ministra da 

Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência, Helena 
Chagas, havia dito que a 
comitiva ocupou 25 quartos 
do hotel, e não 52. 

No entanto, conforme 
afi rmou a reportagem, se 
hospedaram no Westin 
Excelsior, além de Dilma, 
assessores, ministros e 
seguranças, num total previsto 
de 30 quartos, e outros 22 
quartos, para pessoal de 
apoio, fi caram em outro local 
próximo. 

No Westin Excelsior, a 
diária da suíte presidencial 
custa cerca de R$ 7.700, 
enquanto o quarto mais barato 
fi ca por R$ 910. O governo 
ainda alugou 17 carros para a 
visita de quatro dias. 

Dilma viajou no domingo 
a Roma, com os ministros 
Antonio Patriota, Helena 
Chagas, Aloizio Mercadante 
(Educação) e Gilberto 
Carvalho (Casa Civil), além de 
assessores e seguranças. Dilma 
chegou no último dia 17. 

FOLHAPRESS

DEPOIS DE SER recebida pelo papa 
Francisco, a presidente Dilma 
Rousseff  brincou ontem que o 
novo pontífi ce é argentino, mas 
Deus é brasileiro. 

Ela fez a piada ao ser provo-
cada por um jornalista argenti-
no na saída do Vaticano. “Eu acho 
que vocês têm muita sorte. É um 
grande papa. A Argentina esta de 
parabéns. Agora, a gente sempre 
diz: o papa é argentino, mas Deus 
é brasileiro”. 

Dilma se reuniu com Jorge 
Mario Bergoglio durante cerca de 
meia hora. De acordo com a pre-
sidente, os dois conversaram so-
bre combate à pobreza e preven-
ção ao uso do crack. “Ele é uma 
pessoa extremamente carismá-
tica, e ao mesmo tempo com um 
grande compromisso com os po-
bres”, disse. 

“É um papa muito modesto. 
Ele comentou que não pode se ter 
orgulho nem pretensões. Deve-se 
lutar para fazer as coisas direito. E 
lembrar sempre que tem um peso 
nas costas.” 

A presidente contou que o papa 
se solidarizou com o Brasil pela tra-
gédia do incêndio que matou 241 
jovens na boate Kiss em Santa Ma-
ria (RS), em 27 de janeiro. “Ele dis-
se: ‘Fiquei muito comovido com 
o que aconteceu em Santa Maria. 
Em Santa Maria, o Brasil demons-
trou força e ternura’. Eu fi quei mui-
to agradecida.” 

Dilma disse ainda que o papa 
programou uma visita à Apareci-
da do Norte (SP) após participar 

da Jornada Mundial da Juventude 
no Rio, em julho, e a presenteou 
com um livro sobre a conferencia 
episcopal que o levou à cidade em 
2007. 

“Ele disse assim: ‘Não lê tudo, 
porque você vai se aborrecer. En-
tão você pega o índice e vai lendo 
aos poucos,”. 

De acordo com a presidente, 

os papa entende português e os 
dois se comunicaram em “portu-
nhol”. Francisco dispensou o uso 
de tradutor. 

Dilma foi a segunda chefe de 
Estado a ser recebida pelo novo 
papa, que almoçou com a presi-
dente da Argentina, Cristina Kir-
chner, anteontem. 

Ela ressaltou o fato de ter sido 

a primeira a encontrá-lo depois da 
missa inaugural do pontifi cado. “O 
papa falou: ‘Você pode falar que é 
a primeira vez que eu estou rece-
bendo alguém aqui’”, disse. 

Questionada se tinha sido cha-
mada de “senhora” ou de “você”, 
ela respondeu: “Olha, não dá nem 
pra lembrar direito. É um papa 
muito normal, viu?”. 

Câmara Federal decide 
aumentar cota dos deputados

/ REUNIÃO /

MODÉSTIA À PARTE
/ VIAGEM /  EM CONVERSA COM O PAPA FRANCISCO, NO VATICANO, DILMA ROUSSEFF NÃO 
SEGURA PROVOCAÇÃO E BRINCA: “O PAPA É ARGENTINO, MAS DEUS É BRASILEIRO”

 ▶ Papa Francisco disse a Dilma que visitará Aparecida do Norte (SP) após participar de evento católico no Rio, em julho

CHANCELER JUSTIFICA GASTOS EM 
HOTEL POR FALTA DE EMBAIXADOR

 ▶ Mesa Diretora decidiu reajustar a cota mensal de atividades parlamentares

LUIS MACEDO / AC

ROBERTO STUCKERT FILLHO
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

ENQUANTO O PAÍS bateu recorde com 
a presença de 5,7 milhões visitantes 
estrangeiros em 2012, o Rio Grande 
do Norte amargou queda de 13% 
no número de turistas internacio-
nais no mesmo período. Os dados 
preliminares da Embratur, que le-
vam em consideração os núme-
ros de desembarques da Infraero, 
apontam um crescimento de 5% 
no turismo brasileiro ano passado, 
contra uma curva decrescente do 
RN. O défi cit refl etiu diretamente 
na taxa de ocupação dos hotéis do 
Estado, que chegou a registrar que-
da de 20% entre janeiro de 2011 e o 
mesmo período do ano passado se-
gundo a ABIH-RN. A queda tam-
bém foi registrada em outras capi-
tais do Nordeste que têm no turis-
mo uma das principais matrizes da 
economia, caso de Recife, que re-
gistrou recuo de 13,5% e Fortaleza, 
onde as perdas representaram 14%.

O Rio Grande do Norte teve 
123 mil visitantes estrangeiros em 
2011. Ano passado, porém, esse ín-
dice caiu para 107 mil turistas. Para 
este ano, a palavra é preocupação. 
O trade não sabe se a atividade vai 
conseguir se recuperar. O cenário 
é de crise, conforme avaliação do 
presidente da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Hotéis (ABIH) 
no RN, Habib Chalita. “Estamos 
em crise. O que não podemos per-
mitir é que ela se aprofunde, por-
que aí serão precisos no mínimo 
dois anos para a cadeia econômi-
ca se recuperar”, analisou.

A queda nas estatísticas é atri-
buída à recessão econômica que 

voltou a assolar a Europa. Na ava-
liação do secretário estadual de 
Turismo, Renato Fernandes, como 
as economias de Portugal e Espa-
nha foram atingidas pela crise, o 
número de viagens diminuiu. A 
Península Ibérica responde por 
parte signifi cativa dos voos inter-
nacionais que chegam ao RN. A 
redução refl etiu diretamente nos 
leitos disponíveis na rede hote-
leira. Mês de alta estação, janeiro 
do ano passado amargou taxa de 
ocupação de 73%, muito abaixo 
dos 93% que foram registrados no 
mesmo período do ano anterior.

Contribui ainda para o cená-
rio os preços cobrados pelas ope-
radoras de voo, que repassam ao 
turista os valores incidentes so-
bre o combustível das aeronaves. 
Atualmente, estimou o secretário 
Renato Fernandes, 45% dos cus-
tos de uma viagem representam 
a taxa de ICMS de que o governo 
não quer abrir mão. Para solucio-
nar este problema, o Executivo es-
tuda uma proposta que prevê a re-
núncia fi scal desses impostos.

A ABIH não mensura a que-
da da taxa de ocupação dos hotéis 
em prejuízo fi nanceiro. Segundo 
explicou Chalita, os lucros do se-
tor não se limitam apenas à ca-
deia hoteleira. “O lucro não é exa-
tamente só para o hotel. Gera-se 
para o governo, economia formal 
e informal”, pontuou Chalita, para 
quem a solução para contornar o 
caso passa necessariamente por 
investir mais em mídia para divul-
gar o Estado.

FORA DE

/ TURISMO /  ENQUANTO BRASIL REGISTRA 
RECORDE DE TURISTAS ESTRANGEIROS, RN 
AMARGA QUEDA DE 13% EM 2012. EVENTOS 
PODEM SER SOLUÇÃO PARA RESGATAR 
VISITANTE INTERNACIONAL

ROTA  ▶ A falta de divulgação ainda é um dos principais problemas apontados pelo trade como causa para a queda das visitas internacionais no RN

ESTAMOS EM CRISE. 
O QUE NÃO PODEMOS 
PERMITIR É QUE ELA SE 
APROFUNDE, PORQUE AÍ 
SERÃO NO MÍNIMO DOIS 
ANOS PARA O SETOR SE 
RECUPERAR”

Habib Chalita
Presidente da ABIH-RN

5,7 milhões foi o número de estrangeiros no Brasil em 2012

107 mil foi o número dos que desembarcaram no RN em 2012

13% de queda entre 2011 e 2012

20% foi a queda na ocupação hoteleira entre 2011 e 2012

65% é a estimativa de ocupação dos hotéis para a Semana Santa, contra 
72% de 2012

FONTE: EMBRATUR/INFRAERO/ABIH-RN

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Uma das soluções apresenta-
das para o quadro de difi culdades 
enfrentado pelo setor turístico do 
Estado passa pelos investimentos 
para atrair eventos internacionais 
para o RN. Atualmente o setor de 
eventos responde por apenas 8% 
do turismo em Natal. O trade acre-
dita que este número pode chegar 
até 2020 a 15% do total. “Mas para 
atingirmos isso temos que superar 
dois gargalos estruturais: espaço 
de eventos pequeno e malha aérea 
defi citária do Rio Grande do Nor-
te, além de dotar o estado de in-
fraestrutura voltada para o setor”, 
diz o diretor do Natal Convention 
& Visitors Bureau, George Gosson.

O secretário estadual de Turis-
mo, por sua vez, reconhece que o 
calendário de eventos é “impor-
tantíssimo” porque dinamiza fi -
nanceiramente o setor. “É ele que 
responde praticamente ao longo 
do ano pela busca por hotéis”, ob-
serva. Nesse cenário, a iniciativa 
privada saiu na frente. 

Gosson emenda que o setor 
privado vem investindo pesada-
mente no turismo de eventos, tan-
to através do Convention quan-
to em iniciativas individuais dos 
empresários.  “Atualmente já te-
mos empresas locais em número e 
qualidade para atender toda a de-

manda de serviços de um evento 
para até oito mil pessoas. Novos 
espaços para eventos surgiram e 
outros foram totalmente moder-
nizados nos últimos anos, o que 
demonstra que a iniciativa privada 
está atenta a este fi lão”, destaca.

Dos eventos realizados em Na-
tal, a maioria é de cunho científi co, 
em especial os setores de saúde e 
de pesquisas, e este é o foco do Na-
tal CVB devido à satisfatória estru-
tura do Centro de Convenções e da 

rede hoteleira. Gosson reconhece, 
entretanto, que outros fi lões preci-
sam ser mais bem trabalhados.

“Precisamos trabalhar me-
lhor outros segmentos como, por 
exemplo, o esportivo, porém peca-
mos muito na infraestrutura de es-
portes na cidade. Esperamos que 
a reforma do Palácio dos Esportes 
e a construção da Arena das Du-
nas melhore este quadro, mas ain-
da nos faltarão uma marina para 
esportes náuticos e um complexo 

esportivo de atletismo”, reclama.
Segundo explicou Gosson, os 

eventos captados pelo Natal CVB 
nos últimos três anos gerarão re-
ceitas de mais de R$ 150 milhões 
para a cidade, apenas com gastos 
pessoais dos participantes. “Este 
valor é dividido para toda a eco-
nomia, mas alguns setores têm 
maior infl uência de gastos como, 
por exemplo, o comércio que fi ca 
com 30%, hospedagem com 35% e 
alimentação com 15%. Estimamos 
que a organização do evento gaste 
mais 25% deste valor para a mon-
tagem, organização e operação 
dos eventos”, declarou Gosson.

Os investimentos, prosseguiu 
ainda o diretor do Natal CBV, estão 
em expansão, com várias empresas 
realizando melhorias nas suas es-
truturas de eventos e criando novos 
espaços, bem como as empresas de 
multimídia e montagem que tam-
bém estão em constante evolução.

Dentro desse processo, a par-
ticipação do poder público ainda é 
incipiente. “Se não fosse a atuação 
organizada das empresas através 
do Natal CVB e da Coohotur es-
taríamos totalmente fora do mer-
cado nacional e internacional de 
eventos”, explicou. Até o fi nal do 
ano, 25 eventos internacionais de-
verão ter passado o por Natal.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,990

TURISMO  2,050
-0,59%

56.030,03
2,571 0,60%7,25%

Durante sua entrevista ao 
NOVO JORNAL, Habib Chalita 
revelou ainda que o trade já 
trabalha com a convicção 
de que o número de leitos 
ocupados para o feriadão da 
Semana Santa será abaixo do 
registrado no ano passado. 
Na prospecção levantada, a 
ABIH-RN estima que a taxa 
de ocupação atinja 65%, ante 
72% no mesmo período do ano 
passado.

“Nosso principal cartão 
postal está em um momento 
delicado. Noventa por cento 
dos turistas passam por 
Ponta Negra e encontram 
o cartão postal totalmente 
desmontado. Necessitamos 
de uma medida mais do que 
urgente”, protestou Chalita.

As previsões apontam 
ainda que Pipa deve ter 
incremento, passando de 61% 
para 70% sua taxa. Mossoró, 
por sua vez, também deverá 
ser prejudicada. Na segunda 
maior cidade do Estado, a 
busca por hotéis deve ocupar 
40% da rede, bem abaixo dos 
55% registrados no passado. 

EVENTOS INTERNACIONAIS 
PODEM SER UM CAMINHO

 ▶ Centro de Convenções sedia principalmente eventos de saúde e pesquisas

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶ SEMANA SANTA 

TAMBÉM EM QUEDA

R$ 150 MILHÕES

É o que os eventos 
captados pelo NCVB 

trarão para Natal

NEY DOUGLAS / NJVANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

PRECISAMOS 
TRABALHAR MELHOR 
OUTROS SEGMENTOS 
DE EVENTOS COMO O 
ESPORTIVO, PORÉM 
PECAMOS MUITO NA 
INFRAESTRUTURA DE 
ESPORTES NA CIDADE”

George Gosson
Diretor do Natal Convention & 

Visitors Bureau
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

O EMPRESÁRIO ABEANE Luís Jorge 
Vale, 31 anos, está sendo clas-
sifi cado pela Polícia Civil como 
o principal suspeito do assassi-
nato de Abeane Vale de Medei-
ros, 67. Vítima fatal e suspeito 
são pai e fi lho e esse parentesco, 
de acordo com os investigado-
res, pode ter ligação direta com 
o crime registrado na terça-fei-
ra passada no bairro do Tirol. Na 
tarde de ontem, o carro envolvi-
do na ocorrência foi encontra-
do e reforçou as suspeitas con-
tra Abeane Luís.

Suspeita-se que o crime regis-
trado nessa semana tenha relação 
direta com brigas familiares que 
já haviam resultado, no ano de 
1999, na morte de Joana D’arc Jor-
ge Vale, mulher de Abeane Medei-
ros e mãe de Abeane Luís. O ido-
so foi condenado pela morte da 
mulher e o último recurso na Jus-
tiça havia se esgotado no mês de 
janeiro. Desde 13 de março passa-
do, o Poder Judiciário havia emiti-
do mandado de prisão contra ele.

Todas as informações cole-
tadas pelos investigadores até o 
momento apontam que o assassi-
nato no Tirol tenha sido um parri-
cídio. Na tarde de ontem, o carro 
modelo Gol de cor branca e placas 
MXZ-5484 foi encontrado na Rua 
João Dias, no bairro de Barro Ver-
melho. Um pedreiro que trabalha-
va em uma casa próxima acionou 
a polícia após suspeitar do veículo 
abandonado cerca de 24 horas an-
tes. De acordo com a Polícia Civil, 
o veículo pertence a Abeane Luís.

O veículo foi levado à 3ª DP, 
no Alecrim, que também partici-
pa das investigações. O Gol tinha 
marcas de colisão no lado esquer-
do da sua lataria, próximo à porta. 
No parachoque, as marcas se re-
petiam e possuíam uma coloração 
amarelada. A polícia suspeita que 
as avarias tenham sido provenien-
tes da emboscada montada pelo 
fi lho para matar o pai na Rua Al-
berto Maranhão.

O idoso dirigia por Tirol em 
um Uno de cor amarela quando 
teve o carro trancado e foi alvo 
de quatro disparos de arma de 
fogo que o mataram instantane-
amente. Testemunhas identifi ca-
ram que um Gol havia sido uti-
lizado pelo criminoso, que fugiu 
logo depois do crime. O ocupan-
te do carro ainda chegou a trocar 
tiros com policiais militares antes 
de desaparecer sem deixar pistas.

Ontem, a reportagem do 
NOVO JORNAL constatou uma 
marca de tiro na lataria do car-
ro. O disparo atravessou a lataria 

e atingiu a parte de trás do ban-
co do motorista. Não havia mar-
cas de sangue e não se sabe se o 
condutor fi cou ferido. A polícia 
levantou que o carro já teve cin-
co proprietários e o mais recente 
é Abeane Luís.

O veículo é umas das peças 
que reforçam a suspeita de parri-
cídio. Ontem, a Polícia Civil, que 
divide a investigação entre três de-
legacias, ouviu três testemunhas 
do crime. Segundo o que foi repas-
sado, pai e fi lho já haviam trocado 
ameaças de morte em situações 
anteriores em virtude do assassi-

nato de Joana D’arc.
O suspeito está sendo procura-

do para prestar informações sobre 
o homicídio do seu pai, mas ainda 
não foi localizado. Apesar do que 
já foi reunido, o delegado Rober-
to Andrade, da Especializada de 
Homicídios (Dehom), não consi-
dera as informações sufi cientes 
para solicitar a prisão do homem 
à Justiça. “Estamos procurando 
para que ele esclareça as suspei-
tas. Quem tiver alguma informa-
ção sobre o seu paradeiro, acione 
a polícia através do disk-denún-
cia”, solicitou o delegado.

Foi o delegado Andrade quem 
apontou as suspeitas mais graves 
contra Abeane Luís. “Das linhas de 
investigação que temos até agora, 
o fi lho é o principal suspeito de ter 
matado o pai. Inclusive, ele já o ha-
via ameaçado antes”, informou o 
responsável pelo inquérito.

Hoje, o irmão do suspeito de-
verá ser ouvido na Dehom. De 
acordo com informações dos in-
vestigadores, o irmão também foi 
alvo de ameaças por parte de Abe-
ane e teria como relatar o confl ito 
que a família atravessa. 

O Boletim Geral nº 123 da Polí-
cia Militar, de 3 de julho de 2012, re-
gistra que Abeane Luís já havia sido 
detido por portar arma de fogo no 
comércio de sua propriedade. O 
documento registra o elogio do co-
mandante da 3ª Companhia de Po-
lícia do 9º Batalhão, capitão Cláu-
dio Henrique de Sá Rodrigues, a 

policiais que o auxiliaram na ocor-
rência que deteve Abeane.

O ofi cial louva sete soldados 
que participaram da ocorrência 
e prenderam Abeane Luís fl agra-
do nos termos do artigo 12 da Lei 
10.826/2003. A lei prevê punições 
para quem “possuir ou manter sob 
sua guarda arma de fogo, acessó-

rio ou munição, de uso permitido, 
em desacordo com determinação 
legal ou regulamentar, no interior 
de sua residência ou dependên-
cia desta, ou, ainda no seu local de 
trabalho”. Não é detalhada qual a 
arma encontrada.

Em consulta no Tribunal de 
Justiça, o nome de Abeane Luís 

aparece em sete processos, sendo 
seis na área Cível e um de Execução 
Fiscal do Município. O suspeito do 
crime possui uma loja de material 
de construções no bairro Planal-
to, zona Oeste de Natal, e enfren-
ta processos na Justiça Trabalhista 
que chegou a colocar seus bens em 
leilão para pagamento de dívidas. 

A principal motivação apura-
da pela Polícia Civil para a assas-
sinato da terça-feira passada ocor-
reu há mais de 13 anos. Em 1999, 
Joana D’arc Jorge Vale foi morta a 
tiros pelo marido durante um pro-
cesso de separação que o casal 
atravessava. O mandado de prisão 
pelo crime registrado há mais de 
uma década foi expedido há uma 
semana, após todos os recursos de 
Abeane Vale de Medeiros terem se 
esgotados na Justiça.

Abeane confessou ter mata-
do a mulher e foi condenado a 13 
anos de prisão. O trânsito em jul-
gado da condenação – quando 

não há mais como recorrer – foi 
registrado em janeiro desse ano. 
A Câmara Criminal do Tribunal de 
Justiça negou recurso para anular 
a sentença.

A decisão da Justiça narra a 
forma como o assassinato foi co-
metido. “Tudo ocorreu em via pú-
blica, quando a vítima teve seu 
carro trancado pelo acusado, es-
tando ela conduzindo o seu veí-
culo, na companhia da Ofi ciala de 
Justiça, que horas antes cumpri-
ra o mandado acerca de Medida 
Cautelar de Separação de Corpos 
proferida em desfavor do mesmo 
pela Juíza da 1ª Vara de Família 

desta Capital; as conseqüências 
foram de gravidade, diante do óbi-
to prematuro da vítima, que dei-
xou dois fi lhos menores”, lê-se no 
documento.

A sentença acrescenta: “os au-
tos indicam que a vítima suplicou 
para que não fosse morta”.

Mais de 10 anos depois do cri-
me, o idoso de 67 anos condenado 
teria que cumprir a pena em regi-
me fechado. Para a Polícia, a mor-
te de Joana D’arc, mãe de Abeane 
Luís, pode ter sido a motivação 
para que o fi lho se vingasse do pai. 
Na data da morte, o fi lho do casal 
tinha 17 anos de idade. 

CASO DE
/ CRIME /  POLÍCIA 
INVESTIGA 
PARTICIPAÇÃO DE 
FILHO EM MORTE DE 
PAI. OCORRÊNCIA FOI 
REGISTRADA NO TIROL 
E PODE TER RELAÇÃO 
COM OUTRO CRIME 
COMETIDO HÁ MAIS 
DE UMA DÉCADA

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ O gol encontrado ontem pela polícia no Barro Vermelho: marcas amarelas e em nome do fi lho, Abeane Luís
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MULHER FOI MORTA DURANTE SEPARAÇÃO

SUSPEITO JÁ HAVIA SIDO PRESO 
POR POSSE DE ARMA DE FOGO

FAMÍLIA

 ▶ Abeane Vale foi emboscado numa rua do Tirol, perto do Comando da PM

THYAGO MACÊDO / PORTAL BO

O GOVERNO DO Estado 
volta a se reunir na tarde 
de hoje com o Tribunal 
de Justiça e o Ministério 
Público para debater os 
problemas do Sistema 
Prisional. A expectativa 
é que nesta quinta-
feira sejam apresentadas 
medidas emergenciais a 
serem tomadas pelo Poder 
Executivo para resolver 
problemas em penitenciárias. 
As três maiores unidades 
do interior foram alvos de 
interdição na última semana.

Juízes de Caicó e de 
Mossoró atenderam a 
diferentes pedidos do 
Ministério Público, que 
denunciou as precariedades 
constatadas nos presídios 
dessas cidades. Com isso, os 
magistrados determinaram 
a interdição dos locais e 
estipularam um prazo para o 
esvaziamento. Em Mossoró, 
o Governo tem 90 dias para 
retirar os presos da Cadeia 
Pública e do Complexo Penal 
Mário Negócio. Em Caicó, o 
prazo é de 180 dias para que 
os detentos da Penitenciária 
Estadual do Seridó ganhem 
novo destino.

Se somados, os 
quantitativos dessas três 
unidades se aproxima de 1.000 
presos. São 981 detentos, entre 
os regimes fechado, semi-
aberto e aberto, para os quais 
o Governo terá que encontrar 
novo teto. Enfrentando um 
défi cit de mais de 2 mil vagas, 
a Secretaria de Justiça, pasta 
responsável pelo assunto, 
poderá passar a enfrentar 
problemas ainda mais graves a 
partir de agora.

O Tribunal de Justiça 
chegou a cogitar a 
possibilidade de soltar os 
presos em virtude da ausência 
de vagas. A saída foi apontada 
pelo juiz Fábio Filgueira, 
auxiliar da presidência da 
Corte. Apesar de classifi car 
como “possibilidade distante”, 
Filgueira diz que não haverá 
outro caminho caso o Governo 
não apresente soluções 
emergenciais. “E se acontecer 
uma tragédia nessas unidades 
precárias, quem responderá 
por não tê-las interditado? 
A Justiça tem que agir, mas 
cabe ao Executivo realizar as 
melhorias. O Poder Judiciário 
está fazendo a sua parte”, 
afi rmou o magistrado.

Ele continua. “Mas se não 
forem encontradas as vagas, 
terá que soltar. Não pode 
deixar os presos em condições 
desumanas”. Expediente 
similar já está sendo utilizado 
por juízes da Vara da Infância 
e Juventude de Natal que, 
por não encontrar vagas no 
sistema socioeducativo, têm 
libertado até adolescentes 
suspeitos de praticarem delitos 
considerados graves como 
homicídios e assaltos.

A Justiça planeja realizar, 
ainda no primeiro semestre 
desse ano, um mutirão 
carcerário.  O que era encarado 
pelas autoridades estaduais 

como uma alternativa para 
desafogar as cadeias, é visto 
pela Justiça como a ratifi cação 
de um trabalho que não abrirá 
muitas vagas. “Observamos 
os processos de execuções 
penais com bastante atenção. 
O mutirão ocorrerá para 
certifi car isso. Na prática, não 
serão muitas as vagas que 
serão abertas”, informou o juiz 
Fábio Filgueira.

As saídas apontadas 
pelo juiz para reverter as 
interdições são reformas 
emergenciais que permitam a 
permanência dos presos nas 
unidades. O Governo deverá 
apresentar uma resposta 
na reunião marcada para 
ocorrer hoje.

As reformas, porém, não 
serão simples. De acordo 
com o que foi narrado pelos 
juízes de Caicó e Mossoró, as 
defi ciências estruturais dos 
presídios são graves. Em Caicó, 
o juiz Luiz Cândido Villaça 
foi enfático ao determinar a 
interdição: “O sistema prisional 
local ofende a constituição em 
seu preceito mais sensível: a 
regra que proíbe a tortura!”, 
disse fazendo referência às 
condições nas quais os presos 
são mantidos.

Ele acrescentou que a 
medida pretende evitar uma 
tragédia. “Apesar de não ter 
condições de prever o futuro, é 
necessário que as autoridades 
que representam o Estado 
– dentre as quais se insere 
este magistrado – tomem 
uma atitude que previna 
mortes e carnifi cina”. Em 
Mossoró, o juiz Vagnos Kelly 
de Medeiros afi rmou que 
vistorias apontaram que há 
falhas no planejamento contra 
incêndios, além de condições 
impróprias para alojamento 
dos presos em virtude de 
problemas nas instalações 
elétricas e hidráulicas.

SEM ESTRUTURA, JUSTIÇA 
COGITA SOLTAR PRESOS

/ PRESÍDIOS /

 ▶ Porta do refeitório do Presídio Mário Negócio, em Mossoró: imundície
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E SE ACONTECER 
UMA TRAGÉDIA 
NESSAS UNIDADES 
PRECÁRIAS, QUEM 
RESPONDERÁ 
POR NÃO TÊ-LAS 
INTERDITADO”

Fábio Filgueira
Juiz auxiliar da Corte

DAS LINHAS DE 
INVESTIGAÇÃO QUE 
TEMOS ATÉ AGORA, O 
FILHO É O PRINCIPAL 
SUSPEITO DE TER 
MATADO O PAI. 
INCLUSIVE, ELE JÁ 
O HAVIA AMEAÇADO 
ANTES”

Roberto Andrade
Delegado de Homicídios
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70: número de obras em andamento até agora no RN.

 ▶ INVESTIMENTOS EM NATAL

 ▷ R$ 503 milhões: recursos do PAC-2 destinados à Natal.
 ▷ R$ 293 milhões: recursos do PAC 2 destinados para a Zona Norte.
 ▷ 215 mil: pessoas benefi ciadas pela ETE-Jaguaribe.
 ▷ 24 meses: tempo para a ETE-Jaguaribe fi car pronta.

 ▶ INVESTIMENTOS NO INTERIOR

 ▷ R$ 3 milhões: melhoramentos no fornecimento de água de Assú.
 ▷ R$ 50 milhões: orçamento para uma nova adutora em Caicó.

No interior a 
Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) tem duas 
obras signifi cativas na área 
de abastecimento de água: 
uma delas é a instalação 
de uma nova adutora na 
cidade de Caicó, localizada 
a 256 quilômetros de Natal, 
reforçando o trabalho já 
feito pelo sistema adutor 
Manoel Torres.

“É uma nova adutora 
partindo do Rio Piranhas-
Açu. Ela sai e chega 
até a cidade de Caicó, 
duplicando a oferta atual 
de água que hoje chega à 
cidade. É uma obra orçada 
na ordem dos 50 milhões 
de reais”, adiantou o diretor 
técnico da Caern, Ricardo 
Varela.

Atualmente, a cidade 
seridoense é abastecida 
pelo sistema de coleta 
do Açude Itans, que já 
armazena menos de 50% 
de sua capacidade, de 81 
milhões de metros cúbicos 
de água, e pelo sistema 
adutor Piranhas-Caicó, que 
se destina exclusivamente 
ao abastecimento humano 
e à dessedentação animal, 
atendendo no caminho as 
cidades de Timbaúba dos 
Batistas e São Fernando.

Outra das principais 
obras que a Caern pretende 
para o estado é a estrutura 
de abastecimento d’água 
na cidade de Assú – a 207 
km da capital –, que deve 
trazer melhorias na rede de 
distribuição. A expectativa 
é que ainda neste ano a 
estrutura esteja pronta. A 
cidade polo da região do 
Vale do Açu – com cedilha, 
já que a ofi cialização dos 
dois esses só vale para o 
município – está a poucos 
quilômetros do maior 
reservatório do estado, 
a barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, com 
capacidade para 2,4 bilhões 
de m3 de água, e mesmo 
assim tem problemas de 
abastecimento. 

“Na questão do 
abastecimento de Assú 
temos uma obra que já foi 
dada a ordem inicial de 
serviço e devemos iniciar 
ela até o fi nal do mês. Ela 
deve fi car na ordem dos R$ 
3 milhões e vai servir para 
a melhoria e ampliação do 
sistema de abastecimento de
água da cidade”, comentou o 
diretor da Caern.

Dos mais de R$ 500 milhões 
do PAC 2, R$ 293 milhões devem 
ser destinados à Zona Norte. A Ca-
ern não informou especifi camen-
te quanto vai custar apenas a ETE-
-Jaguaribe, mas a verba para a sua 
construção consta deste montan-
te. Caberá à estrutura captar e tra-
tar todo o esgoto da Zona Norte e 
devolvê-lo nas condições exigidas 
pelo Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama). 

Espera-se que 215 mil pesso-
as sejam benefi ciadas daqui a dois 
anos, com a conclusão da obra, e 

que toda a região tenha seu esgo-
tamento sanitário passando pelo 
processo de purifi cação. A água 
resultante vai ser despejada no Rio 
Jaguaribe, um dos afl uentes do Rio 
Potengi.

Nesse mesmo período devem 
fi car prontas as estações elevató-
rias, equipamentos auxiliares da 
ETE e que também vão ter recur-
sos vindos diretos do PAC 2. Se-
rão essas estações que bombea-
rão o esgoto das partes mais bai-
xas da Zona Norte até a usina de 
tratamento.

EM TODO O estado, a Companhia de 
Abastecimento de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do NorteN (Caern) 
tem nada menos que 70 obras em 
andamento. Os investimentos atin-
gem a cifra de R$ 600 milhões, com 
recursos já assegurados junto aos 
agentes fi nanciadores, para esgo-
tamento sanitário e abastecimento 
d’água. De todos os projetos, a dire-
ção da empresa destaca três, pelas 
dimensões, recursos empregados e 
o número de benefi ciados.  

Das quase 70 obras em an-
damento fi nanciadas pela Caixa 
Econômica Federal, a maioria está 
concentrada na zona litorânea do 
estado, basicamente em Natal e 

Região Metropolitana. Os proje-
tos são referentes tanto ao abaste-
cimento quanto ao esgotamento 
sanitário. Para todas essas obras a 
Caern afi rma que o Estado já pos-
sui R$ 600 milhões disponíveis.

Na capital a prioridade é o sa-
neamento básico. Com apenas 34% 
de seu território saneado, a expecta-
tiva da Caern é chegar até a marca 
dos 100%. O órgão só não tem um 
prazo estipulado para a conclusão 
de todas as obras. “Em Natal temos 
hoje uma cobertura de esgotamen-
to sanitário de 34%, e recentemente 
o Governo do Estado conseguiu ver-
bas, junto ao Governo Federal para 
executar os 100% do saneamento 
da cidade do Natal”, afi rmou o dire-
tor técnico do órgão, Ricardo Varela.

O investimento só na capital 

potiguar e região metropolitana 
vai fi car em R$ 503 milhões. Os re-
cursos fazem parte do Programa 
de Aceleramento do Crescimen-
to 2 (PAC 2). O Governo já tem nos 
cofres por volta de R$ 300 milhões, 
conseguidos no ano passado, de 
acordo com Varela. “O esgotamen-
to sanitário de Natal é nossa prin-
cipal obra na área de saneamento 
no estado do RN”, disse Varela.

Segundo a Caern, de um modo 
geral, a região mais benefi ciada 
com a ampliação do complexo de 
saneamento básico da capital será 
a Zona Norte. Hoje o saneamen-
to passa longe da região. O índi-
ce é de quase zero, segundo o di-
retor técnico do órgão que gere os 
recursos hídricos do estado.

“São poucos os bairros da Zona 

Norte que dispõem de esgotamen-
to hoje. Tem apenas Igapó. Na mes-
ma região tem um bairro, mas é já 
do município de São Gonçalo do 
Amarante; bairro chamado Jar-
dim Lola. Também tem o conjunto 
Amarante, do mesmo município. 
Esses são os atendidos na região. 
Por isso sabemos que a Zona Nor-
te será a mais benefi ciada com es-
sas obras”, adiantou Ricardo Varela.

O diretor técnico destaca dois 
novos projetos que vão contribuir 
para melhorias na rede de esgotos 
da cidade. Duas novas estações de 
tratamento de esgoto em Natal 
serão construídas. Uma na Zona 
Norte, nas proximidades do Rio Ja-
guaribe, no bairro Potengi. A outra 
ETE será instalada na Zona Oeste, 
no bairro Guarapes. A duas serão 

construídas no mesmo modelo da 
existente hoje no Baldo, porém, 
serão maiores porque vão tratar 
uma quantidade de efl uentes bem 
maior do que a que hoje passa pe-
las instalações do Baldo. Os pro-
jetos já estão prontos e estão sen-
do submetidos à análise na Caixa 
Econômica Federal. O processo de 
licitação também já foi aberto.

“A estação de tratamento nos 
Guarapes concentraria sua atua-
ção nos bairros de Felipe Camarão, 
Bom Pastor, Guarapes, Planalto e 
San Vale”, explicou o diretor téc-
nico. Ainda de acordo com ele, os 
bairros de Capim Macio, Neópolis 
e Candelária também ganham um 
reforço. Dividido em cinco módu-
los, só o primeiro tem previsão de 
R$ 28 milhões de investimentos. 

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

LÍQUIDO E CERTO
/ INVESTIMENTOS /  CAERN DESTINA R$ 600 MILHÕES PARA 70 PROJETOS DE 
ABASTECIMENTO E SANEAMENTO BÁSICO EM TODO O RIO GRANDE DO NORTE. 
PRINCIPAL META É COLETAR E TRATAR 100% DO ESGOTO DE NATAL

O ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO DE NATAL 
É NOSSA PRINCIPAL 
OBRA NA ÁREA DE 
SANEAMENTO NO 
ESTADO”

Ricardo Varela
Diretor técnico da Caern

R$ 293 MILHÕES PARA 
A ZONA NORTE

CAICÓ VAI 
GANHAR NOVA 
ADUTORA

MELHORIAS 
PARA A CIDADE 
DE ASSÚ

 ▶ Obra na Região Metropolitana de Natal: maior aporte de recursos é em saneamento básico

EDUARDO MAIA / NJ

EMERSON AMARAL

 ▶ Operários trabalhando em Parnamirim: capilarização de obras
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O sucesso de Santiago extrapolou as 
fronteiras nacionais. Nos EUA, foi com-
parado a um gênio da música. “A voz de 
Emílio Santiago era mais suave que a de 
Nat King Cole”, escreveu o crítico de mú-
sica do jornal “Th e New York Times”, em 
um artigo publicado em 24 de abril de 
2009, na edição impressa do jornal.

Santiago se apresentou na noite de 
23 de abril daquele ano, ao lado de Dori 
Caymmi, fi lho de Dorival Caymmi, no 
BossaBrasil Festival, em Nova York. En-
tusiasmado, o crítico classifi cou o show 
como “um diálogo íntimo musical, suave 
e ao mesmo tempo áspero”. 

“A suavidade incorporada por San-
tiago, apelidado de Nat King Cole do Bra-
sil [1919-1965], tem sido sua marca des-
de meados dos anos 1970. Sua voz é mais 
rica e profunda do que a de Cole e a com-
paração é aplicável apenas ao se consi-
derar que ambos são cantores “polidos’. 
Santiago é um “sambista muscular’”, des-
creveu Stephen Holden, em referência ao 
cantor e músico de jazz norte-americano, 
que imortalizou canções como “Mona 
Lisa”, “Stardust” e “Unforgettable”. 

O crítico destacou, ainda, a mistu-
ra de romantismo e a maturidade da in-
terpretação de Emílio Santiago. “Nas in-
terpretações de Emílio Santiago, o nar-
rador não era um adolescente ansiando 
por uma menina que passa por Copa-
cabana, mas um homem vigoroso cele-
brando a força da vida, o prazer da bele-
za e da intensidade do desejo.” 

ANOITECEU
O CANTOR E compositor Emílio Santia-
go morreu ontem, aos 66 anos, no Rio 
de Janeiro, depois de ter dado entra-
da no Hospital Samaritano, em Bota-
fogo, no dia 7 passado, em consequên-
cia de um acidente vascular cerebral 
isquêmico, do qual não conseguiu se 
recuperar.

Foi um dos mais festejados, e respei-
tados, intérpretes brasileiros; e nos EUA 
chegou a ser comparado a Nat King Cole. 
Seu maior sucesso foi a série “Aquare-
la Brasileira”, cujo primeiro volume foi 
lançado em 1988, mas gerou outros seis 
volumes até 1995. Somente essa cole-
ção vendeu mais de 3 milhões de cópias, 
consagrando o carioca que, ainda jo-
vem, trocou a carreira de advogado pela 
música.  O corpo foi velado na Câma-
ra de Vereadores do RJ e o sepultamen-
to será  hoje  no Cemitério Memorial do 
Carmo.

Desde o início da carreira, ele manti-
nha vínculos com o Rio Grande do Norte. 
Logo depois da informação de sua mor-
te circulou, pelas redes sociais, informa-
ção do radialista Marcos Trindade asso-
ciando Emílio Santiago com o RN. O ar-
tista interpretou várias composições de 

um potiguar, Gilson Vieira da Silva, nas-
cido em Macau, em 1952.

É de Gilson, como assinava suas com-
posições e seus discos, um dos maiores 
sucessos interpretados por Santiago, 
“Verdade Chinesa”, escrita em parceria 
com Carlos Colla. Foi gravada por Emí-
lio Santiago em 1990, fez enorme suces-
so e depois disso, várias vezes, inclusive 
por novos artistas, como Diogo Noguei-
ra, recentemente. “O Rio Grande do Nor-
te também perde com a morte de Emí-
lio Santiago”, disse Trindade. Gilson é 
autor de um clássico, “Casinha Branca”, 
que fez parte da trilha sonora de Mar-
rom Glacê, novela dos anos 70 e vendeu 
mais de 500 mil cópias. Gilson vive hoje 
no Rio de Janeiro 

O produtor cultural e colunista do 
NOVO JORNAL, Marcos Sá de Paula, 
também tem registros das passagens de 
Emílio Santiago pelo RN. A relação do 
compositor com Natal começou ainda 
nos anos 70.  

Em 1978, no Teatro Alberto Mara-
nhão, ele se apresentou pelo Projeto Pi-
xinguinha – um projeto cultural que le-
vava MPB para todo o Brasil, a preços 
populares. Sá de Paula lembra que foi a 

partir daí que começou a amizade entre 
ele e Emílio. “Minha mãe era coordena-
dora do Projeto Pixinguinha, no qual ele 
veio se apresentar. Emílio estava no iní-
cio da carreira. Eu morava no rio de Ja-
neiro nessa época e tínhamos amigos em 
comum. Tínhamos uma boa convivên-
cia; ele era muito alegre e tinha uma voz 
incrível”, lembrou Marcos Sá.

Em Natal, o cantor era muito amigo 
da colunista social Hilneth Correia. Os 
dois também se conheceram nos anos 
70. “Éramos amigos desde os anos 70. 
Ele vinha muito aqui à Natal e toda vez 
que vinha fazer shows ligava pra mim. 
Ele adorava visitar a cidade”, disse.

Os dois se conheceram em 1974, 
quando Emílio ainda era “crooner” e Hi-
lneth era diretora de uma casa de sho-
ws chamada Igrejinha. “Sou da épo-
ca em que ele ainda era ‘crooner’. Lem-
bro que ele adorava dançar”, afi rmou a 
colunista.

A última vez que Emílio Santiago es-
teve em Natal foi no ano passado, quan-
do se apresentou no Teatro Riachue-
lo com sua turnê “Só danço samba”. O 
show comemorava os 40 anos de carrei-
ra completados um ano antes.

/ MÚSICA /  INTÉRPRETE DE SUCESSOS COMO “SAIGON” E DA SÉRIE AQUARELA 
BRASILEIRA, EMÍLIO SANTIAGO MORRE AOS 66 ANOS EM CONSEQUÊNCIA DE 
UM AVC; NO ESTADO, TINHA AMIGOS E PARCEIROS MUSICAIS

COMPARADO A 
NAT KING COLE

EMÍLIO SANTIAGO TINHA 
AMIGOS E PARCEIROS 

MUSICAIS NO RN, COMO O 
MACAUENSE GILSON, AUTOR 

DE “VERDADE CHINESA” 

 ▶ Ao lado o 

macauense Gilson, 

que compôs várias 

músicas para Emílio 

Santiago; o produtor 

Marcos Sá de Paula 

e a jornalista Hilneth 

Correia eram amigos 

dele em Natal

Uma entrevista 
ao NOVO JORNAL

Quando esteve Natal em 2010, Emílio Santiago 
falou ao repórter Jalmir Oliveira, do NOVO JORNAL. 
Na reportagem publicada no dia 25  de maio, o 
cantor resumiu sua relação com a arte: “minha vida 
é a música”, declarou ele, que se considerava um 
crooner.

Santiago disse considerar “Saigon”, sua música 
mais conhecida, uma espécie de Conceição, aquela 
que Cauby Peixoto sempre tem de interpretar. 
Reconheceu, no entanto que a série “Aquarela 
Brasileira” representou a explosão em sua carreira 
musical. “Com a aquarela, passei a ser um cantor 
popular; antes era tido como elitista”. Segundo 
Santiago, a vida dele poderia ser contada antes e 
depois da série Aquarela.

Ao analisar o momento atual da música 
brasileira, declarou que a crise fonográfi ca afetou a 
produção: “As grandes gravadoras passaram a gastar 
menos com a produção de um disco, apostam em 
novos artistas – por serem mais baratos – e não dão 
mais o suporte que os artistas tinham até os anos 
80”, afi rmou ele. Disse ser um artista simples e fez 
questão de afi rmar que o artista só existe na hora do 
show: “Fora do palco, eu sou uma pessoa normal”.
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PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIA/RN

01)
JOSIVAN MARTINS DOS SANTOS-ME, CNPJ: N° 08.432.233/0001-75

IVAN DE SOUZA PADILHA
JOSIVANMARTINS DOS SANTOSME.

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN / CONTRATADA:
- OBJETO:

fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias daPrefeituraMunicipal dePendências/RN, vencedora dos itens 03, 07, 08, 22, 55 e 66,
totalizando sua proposta final no valor de R$1.786,99 (um mil setecentos e oitenta e seis reais e
noventa e nove centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº
10.520/2002/DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA:Deacordo comos recursosalocadosnaSecretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN

02) R I
SERVIÇOS DEMANUTENÇÃO EQUIPAMENTOS LTDA - ME - CNPJ 09.117.186/0001-38 -

IVAN DE SOUZA PADILHA
R I SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E QUIPAMENTOS LTDA-ME

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN / CONTRATADA:

OBJETO: fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das
diversas Secretarias da PrefeituraMunicipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 02, 19, 51, 75, 84,
89, 91, 93, 95, 96,99, 100, 103, 107, 111, 113, 114, 116, 118, 123, 124, 125, 128, 129, 132, 133, e 142, no
valor total de R$209.635,88 (duzentos e nove mil seiscentos e trinta e cinco reais oitenta e oito
centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:De acordo comos recursos alocadosnaSecretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN

03) F DA
C RAPOSO DE QUEIROZ-ME - CNPJ: 10.812.508/0001-48

IVAN DE SOUZA PADILHA
F DAC RAPOSO DE QUEIROZ - ME - CNPJ: 10.812.508/0001-48

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN / CONTRATADA:
- OBJETO: fornecimento parcelado

de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas Secretarias da Prefeitura
Municipal de Pendências/RN, 74, 76, 77, 88, 90, 92, 94, 98, 101, 102, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 112,
115, 117, 119, 120, 121, 122, 126, 127, 130, 131 e 134, no valor total de R$92.371,97 (noventa e dois
mil trezentos e setenta e um reais e noventa e sete centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei
Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na
Secretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIA/RN

04)G
J S FONSECA CARNES E CEREAIS-ME CNPJ: 04.260.133/0001-58

IVANDE SOUZA PADILHA
G J S FONSECACARNES E CEREAIS-ME

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIA/RN / CONTRATADA:
- OBJETO:

fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da PrefeituraMunicipal de Pendências/RN, vencedora dos itens, 06, 11, 34, 52, 57, 73,
85, 151 e152, totalizando o valor de R$73.184,14 (setenta e trêsmil cento e oitenta e quatro reais e
quatorze centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:Deacordo comos recursosalocadosnaSecretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN

05) JDES
M BRITO SUPERMERCADO-ME - CNPJ: 17.431.397/0001-79

IVAN DE SOUZA PADILHA
J DE S M BRITO SUPERMERCADO-ME

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPALDEPENDÊNCIA/RN /CONTRATADA:
- OBJETO: fornecimento

parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas Secretarias da
Prefeitura Municipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 12, 13, 15, 17, 21, 24, 33, 35, 41, 42, 43,
44, 49, 53, 54, 59, 63, 65, 72, 78, 81, 83, 86, 87, 97, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 143, 146, 147, 149
e 150 totalizando sua proposta no valor de R$432.097,14 (quatrocentos e trinta e doismil noventa e sete
reais e quatorze centavos). BASE LEGAL:Art. 04, XXII, da Lei Federal nº 10.520/2002/DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:De acordocom os recursos alocados naSecretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIA/RN

06)
MERCADINHO SÃO JOSÉ V LTDA-ME - CNPJ: 14.781.339/0001-87

IVAN DE SOUZA PADILHA
MERCADINHO SÃO JOSÉ V LTDA-ME

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN / CONTRATADA:
- OBJETO:

fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da PrefeituraMunicipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 36, 37, 38, 39, 40, 48, 79
e 80, totalizando sua proposta no valor deR$295.338,72 (duzentos e noventa e cincomil trezentos e
trinta e oito reais e setenta e dois centavos). BASE LEGAL: Art. 04, XXII, da Lei Federal nº
10.520/2002/DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA:De acordo comos recursos alocados na Secretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIA/RN

07)
LINS COMERCIO DISTRIBUIDORA LTDA. - CNPJ: 40.796.153/0001-01

IVAN DE SOUZAPADILHA
LINS COMERCIO DISTRIBUIDORALTDA.

EXTRATO DAATADE REGISTRO DE PREÇO
DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIA/RN / CONTRATADA:
- OBJETO:

fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a atender as necessidades das diversas
Secretarias da PrefeituraMunicipal de Pendências/RN, vencedora dos itens 04, 09, 10, 16, 20, 47, 50,
56, 58, 61, 62, 64, 70, 82, 144, 145 e 148, totalizando sua proposta novalor deR$20.293,26 (vintemil
duzentos e noventa e três reia se vinte e seis centavos). BASE LEGAL:Art. 04, XXII, da Lei Federal
nº 10.520/2002/DOTAÇÃOORÇAMENTÁRIA:De acordo comos recursos alocados na Secretaria.

DATA: 20.03.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL /

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que estámarcando a licitação namodalidadeConcorrência Pública cujo objetivo,
data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado noQuadro de
AvisodaSEMOPI, assim comoàdisposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 20 de março de 2013.
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.007753/2013-81 004/2013-
SEMOPI

Contratação de empresa especializada
para Recuperação de Vias
Pavimentadas com Paralelepípedos na
Zona Sul e Leste da Cidade do Natal,
subdividido em 02 (dois) lotes:
- Lote 01: Recuperação de Vias
Pavimentadas com Paralelepípedos na
Zona Sul da Cidade do Natal – RN;
- Lote 02: Recuperação de Vias
Pavimentadas com Paralelepípedos na
Zona Leste da Cidade do Natal – RN.

23/04/2013 09:00h

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0008/2013 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

vencedora CONARTEPROJETOSCONSTRUÇÕES E
SERVIÇOSLTDA-EPP

AComissão

AComissão Permanente deLicitação -CPL, nousode suas atribuições legais, torna público queapós
análise dasPropostas dePreços, classificou as empresas de acordo comoquadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma daLei.

Natal/RN, 19 de Março de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA -EPP 519.745,24
2º Lugar CONSTRUTORAGALVÃOMARINHO LTDA 519.950,67
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Sadepaula

Bastidores do 
show especial 
de Dona Ivone 
Lara com Valéria 
Oliveira, no Teatro 
Riachuelo!!!

1. No camarim, Dona Ivone Lara 
com o neto André Lara e a 
cantora Sarah

2. Nelson Solano e Conceição Solano
3. Lúcia Santos e Madeh Weiner
4. Dona Ivone com Valéria Oliveira 

no Camarim
5. Elmano Marques e Tereza Freitas
6. Ana Cecília e Sinval Souza

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3
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VAMOS 
▶ Hoje tem Luciano Queiroz com o Sal da 
Terra, a partir das 20:00, no Dom Vinícius

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJELPÍDIO JÚNIOR

SUPER 
DEMAIS

Ana Cláudia e Flávio Rocha assistiram, na noite de terça-feira,  ao desfi le da 
Ellus. Amigos do empresário Nelson Alvarenga, o casal conferiu a apresentação 
do verão 2014 na primeira fi la da sala 02 do Prédio da Bienal, onde acontece a 
SPFW, e ao fi nal foram cumprimentar o fundador da grife. Enquanto Flávio e Nelson 
conversavam,  Ana Cláudia traçou um pouco da agenda da semana.  Além do 
ultrafashion desfi le da Ellus, Ana Claudia confessou ter fi cado encantada com a 
coleção da Adriana Degreas – estilista famosa por fazer a moda praia que veste 
todas as poderosas do momento – e disse voltar ao Prédio Bienal para assistir ao 
show de mais uma grife de moda praia:  Água de Coco por Liana Thomaz. “Acho que 
está bom, não?”, brinca Ana Cláudia.  Ninguém vai reclamar de vê-la na primeira fi la. 
“Ela é chique demais”, disse Clevis Oliveira, editor de moda da Gazeta de Alagoas.

PODEROSAS 
A toda poderosa Kátia 
Alfradique já está em 
Natal para lançamento 
e dia de fashionice 
na Animale no Natal 
Shopping. Depois de 
assistir ao desfi le da grife 
na São Paulo Fashion 
Week e lançar coleção de 
inverno em Recife, Kátia 
vem trocar fi gurinhas 
com a fashionistas 
natalenses sobre as 
roupas inspiradas na 
Escandinávia.  Ivana 
Holanda recebe, sempre 
chique, com direito 
surpresinhas.  Sempre 
elegante, Luciano 
Almeida – diretor do 
Olimpo – encantou ao 
enviar fl ores de boas 
vindas para Kátia e Aída 
Catel. Luxo do luxo. E 
ponto.

SUBINDO Antes 
de muita moda, São 
Paulo foi a capital da 
construção civil em razão 
da FEICON BATIMAT, 
maior feira da América 
Latina direcionada 
para a construção 
civil. O presidente da 
Coopercon Marcus 
Aguiar, os diretores 
Jorian Alves e Moisés 
Silveira, além do gestor 
de Negócios Sidney 
Dantas, participaram 
do evento e trouxeram 
novos projetos para 
serem desenvolvidos 
pela Coopercon. Dantas 
aproveitou a estada 
para fazer roteiro da 
SP Restaurante Week. 
O Chez Lorena, um 
dos hot-points da 
gastronomia paulistana, 
foi aprovado.

ODARA! Os fãs de Daniela 
Mercury estão fazendo grupinhos 
animados para o “Baile Perfumado”, 
comandado pela cantora, dia 11 de 
maio, em Recife. As excursões estilo 
“bate-e-volta” prometem. A “rainha”, 
como é saudada entre baianos, 
brasileiros e troianos do axé,  voltou 
às paradas com o hit “Couchê”.

VIVA VIDA A sexta-feira tem 
sentido de renovação para crianças e 
mães da Casa Durval Paiva. A “casa” 
vai se vestir de alegria, amanhã, para 
tradicional Festa de Páscoa. Quem quiser 
se juntar ao momento de esperança e 
mais alegria, a Casa Durval Paiva fi ca 
na Rua Clementino Câmara, 234, Barro 
Vermelho.

CORPINHO 
Hoje é dia de 
abertura ofi cial da 
Body Tech.

FOR ALL 
A Banda Forró 
dos Gringos vai 
soltar, amanhã, 
hits internacionais 
em genuíno ritmo 
nordestino no Hotel 
Aquaria em Ponta 
Negra.

 ▶ PODER. Ana Cláudia e Flávio Rocha no desfi le da Ellus na São Paulo Fashion Week

 ▶ ACADEMIA. 

Jeancarlo 

Cavalcante 

e Geraldo 

Ferreira na 

festa da a 

Academia 

de Medicina 

Potiguar.
 ▶ TENDÊNCIA.  Mézia Araújo adianta o hype dos brincos
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ As festinhas esquentam 
a temporada. A Ellus sai 
ganhando na pontuação 
em noite no Cine Jóia. A 
festa teve o grifo de Vogue 
e Chandon. Geannine 
Marques fez os fashionistas 
dançarem. E muito.

▶ Uma das mais poderosas 
da tecelagem, a La 
Stampa montou lounge 
e showroom em plena 
SPFW. Marília Urbano 
escolheu, por lá, as 
estampas do verão Nova 
Bossa. A estilista confessou 
que, pela primeira vez, vai 
pular edição da Fashion 
Business.

▶ Movimentinho formato 
em torno do lançamento 
da revista Mais Estilo, 
na próxima terça-feira, 
na Dermage no CCAB 
Petrópolis.

▶ O stylist Kayo Assunção 
foi das mais queridas 
presenças na SPFW. O 
potiguar, radicado em São 
Paulo, deve ser confi rmado 
para mais uma missão de 
styling para Toli. A gente 
adora.

| SPFW | 

Os primeiros dias da São 
Paulo Fashion Week sinalizam 
uma busca por redesenhos de 
paisagens icônicas. A silhueta 
asiática da Animale incorpora 
o jeito da brasileira de vestir. 
A Forum estampa cordas e 
barquinhos como imagem 
de uma Bahia. Grifes como a 
Ellus exploram metalizados e a 
desconstruções sobre as jaquetas 
bombers e perfecto recriam o 
glamour urbano.  A vida real está 
no branco total da Cori ou vem 
suavizada numa cartela rosa 
como na Tufi  Duek. Nessa volta 

ao mundo, Fernanda Yamamoto 
cria sofi sticada visão da vida 
prosaica em casa. O nosso giro 
das passarelas contam tudo em 
imagens.

1. Animale
2. Cori
3. Ellus 
4. Fernanda Yamamoto
5. Tufi  Duek
6. Forum

1. Cavalera 
2. Ellus

EXPEDIÇÕES DO

VERÃO 2014

ZOOM
Os acessórios que 
merecem um olhar mais 
apurado na SPFW.

 ▶ Cori

 ▶ Tufi  Duek

BOA
ESTAMPA
A onda de 
print chega 
na roupa 
masculina. A 
estampa está 
em calça, 
camisas e 
bermudas.

1

2
3

1 2

5

4
6
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Editor 

Viktor Vidal

O ABC DEU um passo para ame-
nizar a crise fi nanceira que as-
sola o clube há cerca de duas 
semanas. A direção do Alvine-
gro solicitou nesta semana a 
antecipação do pagamento de 
parte da cota televisiva, rece-
bida em função das transmis-
sões dos jogos da Série B do 
Campeonato Brasileiro deste 
ano. O valor é repassado aos 
clubes das Séries A e B pela 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF), responsável pelas 
competições. 

O vice-presidente de fu-
tebol do Alvinegro, Bira Mar-
ques, confi rmou que o clu-
be buscou antecipar a quan-
tia. Segundo ele, a intenção, a 
princípio, é de que o dinheiro 
seja usado para o pagamento 
das dívidas que o clube possui 
atualmente. “Essa solicitação 
tem a ver com os débitos que o 
ABC tem e com a situação dos 
nossos atletas”, explicou. Com 
a confi rmação do recebimento 
da cota, o dinheiro deverá ser 
usado para o pagamento de 
parte dos jogadores, que ainda 
sofrem com o atraso de salá-
rios dos salários referentes ao 
ano passado. O NOVO JORNAL 
apurou que a quantia a ser re-
cebida pelo clube da Rota do 
Sol, de forma antecipada, gira-
ria em torno de R$ 600 mil. Os 

dirigentes do clube, contudo, 
não confi rmam o valor.

Alguns jogadores, que es-
tão no clube desde 2012, ainda 
não receberam os pagamen-
tos dos meses de novembro, 

dezembro, férias e o 13º salá-
rio. A promessa da diretoria 
era de que parte da dívida com 
os atletas fosse quitada no dia 
8 de março, quando Givanil-
do Oliveira pediu demissão do 

cargo, acusando a diretoria de 
descumprir o acordo. O paga-
mento dos salários atrasados 
ainda não foi efetuado pela di-
reção abecedista. Outro fator 
que deve amenizar a situação 
fi nanceira no clube é o iminen-
te acerto do patrocínio com a 
Caixa Econômica Federal, que 
deverá ser selado entre clube e 
banco até o dia 10 de abril.

A dívida com os jogado-
res, que somada chega a qua-
tro meses de salários atrasa-
dos, já afetou o Alvinegro den-
tro de campo. Além da saída 
do treinador Givanildo Olivei-
ra, que tornou público o atraso 
dos salários, o clube perdeu o 
meia Raul, que acertou sua ida 
para o Santa Cruz-PE e segue 
negociando a rescisão do con-
trato do goleiro Andrey, que já 
não treina mais com o elenco. 
Além disso, na sexta-feira pas-
sada, dois dias antes do con-
fronto diante do América, em 
Goianinha, os jogadores rela-
cionados para o clássico con-
tra o América se recusaram a 
participar da concentração.

No ano passado, América 
e ABC, antes do início da Série 
B, também solicitaram à enti-
dade máxima do futebol po-
tiguar a antecipação de parte 
da cota televisiva da Série B de 
2012. Além da dupla potiguar, 
o Guarani-SP também nego-
ciou o recebimento antecipa-
do do dinheiro.

FOLHAPRESS

O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari 
defi niu ontem a escalação 
da seleção brasileira que 
enfrentará a Itália hoje, em 
Genebra. O time terá Júlio 
César; Daniel Alves, David Luiz, 
Dante e Filipe Luis; Fernando, 
Hernanes e Oscar; Hulk, Fred e 
Neymar. 

O zagueiro Th iago Silva 
começa na reserva porque não 
está em perfeitas condições 
físicas. O próprio zagueiro, 
capitão da seleção na era Mano 
Menezes, afi rmou na véspera 
que não havia se sentido muito 
seguro nos últimos jogos pelo 
PSG. 

No meio, Felipão vai dar 
uma oportunidade a Hernanes. 
Em entrevista à Folha de 
S.Paulo, o jogador da Lazio 
disse que estava disposto a 
“fazer o trabalho sujo” na frente 
da zaga. Terá sua chance contra 
a Itália. 

Kaká fi ca na reserva amanhã 
em Genebra. “Vai entrar no 
decorrer da partida”, disse o 
técnico Luiz Felipe Scolari em 
entrevista coletiva hoje. 

O meia do Real Madrid 
voltará a ser titular do Brasil 
na partida seguinte, contra a 
Rússia, na próxima segunda-
feira, em Londres. 

“Quero que ele mostre seu 
potencial, sua qualidade”, disse 
o treinador.

CORTE
O zagueiro Dedé foi cortado 

da seleção brasileira na tarde 
de ontem. O jogador do Vasco 
não treinou com a equipe 
que enfrenta a Itália amanhã, 

na Suíça, em razão de dores 
abdominais. 

Segundo o médico da 
seleção brasileira, José Luiz 
Runco, Dedé passou por 
exames que constataram 
possibilidade de infecção 
ou virose. Por esse motivo, o 
zagueiro vai voltar ao Brasil 
antes do amistoso. 

“Dedé hoje teve uma 
avaliação médica porque 
ele apresentou uma dor 
abdominal. Foi levado a uma 
clínica em Genebra, onde 
foi feita avaliação, exames 
de laboratório e imagens, e 
essas alterações encontradas 
nos fazem pensar em uma 
infecção ou em um quadro 
viral. Infelizmente, ele vai ter 
que voltar ao Brasil para ser 
acompanhado de perto pelo 
departamento médico do seu 
clube”, disse Runco por meio da 
assessoria de imprensa da CBF. 

A zaga do Brasil contra a 
Itália vai ser formada por Dante 
e David Luiz. O zagueiro Th iago 
Silva começa na reserva porque 
não está em plena condição 
física. Capitão da seleção na era 
Mano Menezes, ele afi rmou na 
véspera que vinha se sentindo 
muito seguro nos últimos jogos 
do Paris Saint-Germain. 

PROBLEMAS 
Antes de Dedé, o volante 

corintiano Paulinho também 
havia sido cortado dos 
amistosos contra Itália e 
Rússia devido a uma lesão 
muscular na coxa esquerda. O 
meia-atacante Lucas, do PSG, 
também lesionado, acabou 
perdendo a vaga para Osvaldo, 
do São Paulo. 

PIRES NA MÃO
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Com difi culdades para hon-
rar os compromissos fi nan-
ceiros ligados ao departamen-
to de futebol, o ABC vem tra-
balhando nos bastidores para 
criar novas formas de obten-
ção de receita e conseguir de-
safogar os cofres do clube. Uma 
delas é a realização de dois 
grandes shows no Frasqueirão: 
um de Roberto Carlos e outro 
de Fábio Júnior, que juntos de-
vem levar a campo um público 
consideravelmente maior que 
todos aqueles registrados nos 
jogos do ABC desde o início do 
Campeonato Potiguar. 

A ideia surgiu num mo-
mento mais que bem vindo 
para o Alvinegro, quando o 
clube atravessa uma indiges-
ta crise fi nanceira que provo-
cou a saída do técnico Giva-
nildo Oliveira e dos jogadores 
Raul e Andrey. Se avançar, ela 
pode servir também para fa-
zer cumprir a promessa que 
vem desde a fundação do Fras-
queirão, em 2006, de que o es-
tádio se tornaria uma das prin-
cipais fontes de renda da ins-

tituição, com a realização de 
shows e eventos em geral, ga-
nhando assim o conceito de 
arena multiuso.

Ainda não confi rmados, 
os dois shows já programados 
para acontecer em Natal po-
dem ter o Frasqueirão como 
palco. O primeiro deles será 
em maio, tendo como atração 
o cantor Fábio Júnior. O outro, 
de proporção ainda maior, se-
ria de Roberto Carlos, prova-
velmente em junho, em evento 
que promete fazer uso de todas 
as dependências do estádio – 
arquibancadas e gramado. 

Apesar de extraofi cialmen-
te o Frasqueirão já seja dado 
como certo como local de re-
alização dos eventos, o execu-
tivo de marketing do ABC, Stê-
nio Dantas, garante que eles 
ainda não estão “fechados” 
para o local, mas que há sim 
um entendimento para que 
isso ocorra. “Nós tivemos uma 
consulta em relação a datas. 
Está em negociação, discus-
são”, disse.

Se der certo, os dois shows 
podem render bastante aos co-
fres do ABC. Informações não 
confi rmadas pela diretoria de 

marketing dão conta de que o 
ABC levaria 10% da bilheteria 
de cada um dos shows, con-
forme comumente praticado 
entre várias casas de shows e 
promotores de eventos. 

Apesar de ser um aparen-
te fi lão, a prática não deve vi-
rar costumeira – pelo menos 
na maior parte do ano. Stênio 
Dantas explica que a maior di-
fi culdade é conciliar o calen-
dário de competições, mui-
tas vezes realizadas de forma 
simultânea, como será, por 
exemplo, a Série B e a Copa do 

Brasil. Segundo ele, o período 
de ouro para o ABC pode ser a 
pré-temporada, que vai de de-
zembro a janeiro. O problema 
aí será achar agenda de even-
tos. “A gente tem que conciliar 
o calendário do futebol com o 
show”, diz.

A questão principal para 
essa difi culdade é a logística, 
como explica o executivo de 
marketing do ABC. “Um show 
desses tem que ser dois dias 
antes para montar e um dia 
após para desmontar a estru-
tura”, diz. 

CLUBE NEGOCIA SHOWS NO FRASQUEIRÃO 
PARA AUMENTAR RECEITA

FELIPÃO DEFINE TIME QUE 
ENFRENTA HOJE A ITÁLIA

/ ESCALADO /

 ▶ Kaká, que vai para o banco, disputa bola com Neymar

 WANDER ROBERTO / VIPCOMM

 ▶ Estádio pode receber shows de Roberto Carlos e Fábio Júnior

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Bira Marques confi rma que pedido tem a ver com situação dos atletas

HUMBERTO SALES / NJ


